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Sobre a Série

Este documento faz parte da série “Documentos de trabalho sobre aprendizagem móvel” 

da UNESCO. A série busca melhorar a compreensão de como as tecnologias móveis 

podem ser utilizadas para melhorar o acesso, a equidade e a qualidade da educação no 

mundo inteiro. Consiste em 14 documentos independentes publicados em 2012 e 2013. 

Este é o primeiro documento da série disponível em português.

A série está dividida em duas amplas subséries: seis documentos tratam sobre iniciativas de 

aprendizagem móvel e suas implicações em termos de políticas públicas, e os outros seis 

investigam maneiras em que as tecnologias móveis podem ajudar professores a melhorar 

suas práticas.

As duas subséries têm cinco divisões geográficas: África e Oriente Médio, Ásia, Europa, 

América Latina e América do Norte. Cada subsérie contém ainda um documento sobre 

“temas globais”, que sintetiza os principais achados dos cinco documentos regionais.

Outros dois documentos sobre “questões” finalizam a série. Um documento destaca as 

características compartilhadas por iniciativas bem-sucedidas de aprendizagem móvel, 

além de identificar políticas públicas favoráveis; o outro discute os prováveis impactos da 

tecnologia móvel na educação do futuro. 

De modo geral, a série fornece um retrato atual dos esforços que estão sendo feitos no 

mundo inteiro para promover a aprendizagem móvel. Seja em conjunto ou individualmente, 

os documentos consolidam as lições aprendidas nas diferentes regiões para fornecer aos 

formuladores de políticas, educadores e outras partes interessadas uma ferramenta valiosa 

para alavancar a tecnologia móvel e contribuir com a melhoraria do aprendizado, tanto 

hoje quanto no futuro. 

A UNESCO tem a intenção de aumentar a série com novos títulos. A Organização espera 

que esses recursos ajudem os diversos públicos a compreender melhor o potencial 

educacional das tecnologias móveis.

Para acessar os títulos já lançados e aqueles cujo lançamento esteja previsto para o futuro 

próximo, veja: <http://www.unesco.org/new/en/unesco/themes/icts/m4ed/>.

http://www.unesco.org/new/en/unesco/themes/icts/m4ed/
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Introdução

A tecnologia permitiu transformações em nosso mundo de formas outrora inimagináveis. 

Dispositivos móveis permeiam nossas vidas diárias, provendo um acesso sem precedentes 

à comunicação e à informação. No final de 2012, já se estimava que o número de 

dispositivos móveis superasse o total da população mundial (CISCO, 2012). À medida 

que os dispositivos se tornam mais potentes, funcionais e baratos, aumenta também o 

seu potencial de apoiar o aprendizado de modos inusitados. Esse potencial vem sendo 

destacado por iniciativas inovadoras de aprendizagem móvel do mundo inteiro (FRITSCHI; 

WOLF, 2012b; HYLÉN, 2012; ISAACS, 2012b; LUGO; SCHURMANN, 2012; ROSCHELLE, 

2003; SO, 2012; WEST, 2012b). De uma forma ou de outra, muitos desses projetos, para 

não dizer a maioria, estão ajudando os estudantes a aprender coisas que importam a eles. 

Seja empoderando uma mulher indiana por meio de mensagens de voz diárias para ajudar 

a converter seus conhecimentos em ganhos econômicos; encurtando a distância entre a 

escola e o lar de um aluno em Singapura; ajudando uma criança em Nova York a colher 

dados para tornar-se um “minicientista”; ou disponibilizando centenas de lições de áudio 

e provas de inglês para um aposentado em Bangladesh, os dispositivos móveis mudaram 

a vida e a maneira de aprender de milhões de pessoas de formas inconcebíveis até mesmo 

há uma década. Contudo, a despeito de 15 anos de pesquisa, a aprendizagem móvel 

ainda não conseguiu causar um impacto significativo e de longa duração na educação. 

Qual é a solução? O que pode ser feito nos próximos 15 anos para que as conquistas 

de educadores e pesquisadores sirvam de base para aumentar a qualidade da educação 

e assegurar oportunidades sustentáveis de aprendizagem para todos? Este relatório 

pretende responder essas perguntas diretamente.

Se pensarmos na próxima década e além, parece evidente que a aprendizagem móvel 

ocorrerá em um mundo mais conectado, com tecnologia mais acessível e mais barata. 

Contudo, em que pese a sua ubiquidade e utilidade, a tecnologia por si só não será 

um fator determinante na capacidade da aprendizagem móvel de beneficiar um grande 

número de pessoas. A projeção de intervenções efetivas de aprendizagem móvel requer 

uma compreensão holística da relação entre a tecnologia e fatores sociais, culturais e, 

cada vez mais, comerciais. Não há dúvida alguma da importância da tecnologia em si, mas 

igualmente importante é a maneira como a tecnologia é utilizada e vista, um aspecto até 

agora em boa parte desconsiderado. Só porque os dispositivos móveis têm o potencial 
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de ajudar a melhorar o nível de alfabetização de mulheres de comunidades destituídas 

social e economicamente, por exemplo, não quer dizer que elas vão, efetivamente, usá-

los para esse fim. Na verdade, a probabilidade de que as mulheres tenham ou possam 

utilizar um dispositivo móvel é bem menor que a dos homens no mundo todo, e muitas 

comunidades desincentivam a utilização de tecnologia móvel por mulheres para qualquer 

coisa que seja, inclusive para aprender. Apesar do considerável, e em muitos casos bem-

estabelecido, potencial de aumentar a aprendizagem, os dispositivos móveis costumam 

ser banidos de escolas e outras instituições de ensino. Proibições como essa projetam 

a ideia de que os dispositivos móveis são antitéticos à aprendizagem, o que, apesar de 

ser fatualmente válida, afeta a maneira como as pessoas interagem com a tecnologia. 

Ao longo dos próximos 15 anos, é importante que a implementação de projetos de 

aprendizagem móvel e seus modelos pedagógicos não sejam orientados apenas pelas 

vantagens e limitações das tecnologias móveis, mas também pela consciência de como as 

tecnologias se encaixam na estrutura cultural e social mais ampla das comunidades.

A educação e a tecnologia podem e devem evoluir lado a lado para servir de apoio uma 

à outra. Embora as pessoas tendam a pensar que a educação vai estar sempre atrasada 

com relação à tecnologia, há muitos casos em que foi a educação que desencadeou 

inovações técnicas. Certos historiadores, por exemplo, argumentam que um dos primeiros 

protótipos do computador de colo, ou laptop, o Dynabook, feito por Alan Kay em 1968, 

foi criado para ajudar os alunos a aprender usando “novas mídias”. Para subsidiar o 

projeto e a funcionalidade do dispositivo, Kay fundamentou-se nas teorias de renomados 

especialistas em aprendizagem (DALAKOV, 2013). A ferramenta Scratch do Massachusetts 

Technology Institute (MIT), uma linguagem inovadora de programação que permite que 

os usuários arrastem e soltem elementos de código em vez de digitá-los, foi projetada 

para ajudar estudantes a adquirir habilidades autênticas de programação criando suas 

próprias histórias interativas, games, música e arte (BBC, 2012; MIT, s.d.). Ao longo do 

tempo, desenvolvedores inovadores de software pegaram várias ideias de teorias de 

aprendizagem altamente especializadas. O SuperMemo, por exemplo, é um aplicativo 

que busca facilitar a transferência da informação da memória de curto prazo para a de 

longo prazo (WOLF, 2008). Baseia-se em pesquisas sobre retenção e perda da memória, 

e ajuda os usuários a otimizar os processos de estudo e revisão da informação. O design 

de hardware também pode ser determinado por necessidades educacionais. Na Rússia, 

o tablet E-OK tem duas telas: uma para ler e outra para escrever. Essa configuração, 

e a tecnologia em que se baseia, foi desenvolvida especificamente para acomodar 

tarefas educacionais (SILVER, 2012). Muitos membros da comunidade de educação vêm 

trabalhando para assegurar que as mudanças tecnológicas impulsionem a pedagogia e, 

vice-versa, que a pedagogia influencie a tecnologia. Apesar das importantes iniciativas em 

andamento, ainda resta muito por fazer nos próximos anos para assegurar a relevância da 

tecnologia para a educação e a relevância da educação para a tecnologia.
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Com a tecnologia mudando a um ritmo sem precedentes, pode parecer quase impossível 

imaginar a aprendizagem móvel daqui a uma década, quem dirá duas. No entanto, 

explorar essas questões é um exercício importante, já que o futuro será moldado pelas 

decisões tomadas no presente. Com os incentivos políticos e sociais certos, e o que é 

mais urgente, com mecanismos de capacitação para a formulação de intervenções de 

aprendizagem móvel, essa forma de aprendizagem tem o potencial de transformar as 

oportunidades e os resultados educacionais. Ao destacar as questões e perguntas que 

devem conduzir a aprendizagem móvel nos próximos 15 anos ou mais, este relatório 

fornece insumos para ajudar a orientar o caminho. Começa apresentando uma visão geral 

do estado atual da aprendizagem móvel, descrevendo as novidades na educação formal 

e informal, a aprendizagem contínua (seamless) e a tecnologia educacional. Com base 

nas tendências atuais, o relatório faz prospecções para o futuro da aprendizagem móvel, 

prevendo prováveis avanços tecnológicos e as áreas em que a aprendizagem móvel deverá 

se concentrar. As seções a seguir discutem a aprendizagem móvel à luz da Educação 

para Todos (EPT), tanto agora quanto no futuro, e identificam os principais facilitadores 

da aprendizagem móvel, bem como as principais barreiras para o seu desenvolvimento. 

Finalmente, o relatório apresenta os desafios amplos e globais que teremos de enfrentar 

nos próximos 15 anos se quisermos incorporar a aprendizagem móvel na educação geral 

e causar um impacto no ensino e no aprendizado em escala global. Em última instância, 

o relatório busca proporcionar aos formuladores de políticas e outros atores da educação 

uma ferramenta capaz de alavancar melhor as tecnologias móveis no esforço contínuo de 

aumentar o acesso, a equidade e a qualidade da educação para todos.

Metodologia

Para promover o desenvolvimento de planos robustos para o uso educacional das 

tecnologias móveis, a UNESCO entrevistou um grupo variado de especialistas quanto ao 

futuro da aprendizagem móvel. Esses especialistas, proponentes envolvidos diretamente 

na pesquisa, formulação e desenvolvimento ou implementação da aprendizagem móvel, 

compartilharam suas ideias sobre como a aprendizagem móvel pode adiantar os objetivos 

de EPT, agora e em anos vindouros.

Este relatório resume essas entrevistas, bem como a literatura pertinente. Começa 

descrevendo o estado atual da aprendizagem móvel, e em seguida direciona o foco para 

o futuro, identificando tanto as oportunidades como os desafios que provavelmente 

enfrentaremos nos próximos 15 anos. O relatório discute os desafios com relação aos 

objetivos de Educação para Todos, e estabelece um mapa para subsidiar a formulação, o 

desenvolvimento e a implementação de futuros projetos de aprendizagem móvel. 
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Definições e alcance

Horizonte temporal

As prioridades globais da UNESCO para a educação foram delineadas nos objetivos de 

Educação para Todos da Organização (UNESCO, 2000). Adotados pela comunidade 

internacional no Fórum Mundial de Educação no ano 2000, os objetivos de alto nível 

estabelecem metas específicas para melhorar as oportunidades educacionais de alunos 

do mundo inteiro até 2015. E apesar do prazo que se aproxima muitos objetivos ainda 

não foram alcançados. Atualmente, a UNESCO trabalha para desenvolver o próximo 

conjunto de objetivos educacionais que agregará novos objetivos aos que já existem, 

tendo igualmente um prazo de 15 anos. Buscando subsidiar o processo, este relatório 

estabelece como prazo o ano de 2030.

Tecnologias móveis

Embora outros documentos desta série tenham focado sua atenção nos telefones 

celulares devido à sua atual ubiquidade e baixo custo, este relatório discute as tecnologias 

móveis de maneira mais ampla. Dispositivos móveis como tablets e leitores touch-screen 

sem fio vão se tornar significativamente mais baratos e acessíveis até 2030. Além disso, 

dados móveis estarão disponíveis de maneira fluida em todos os dispositivos pessoais. 

No entanto, entendemos que é extremamente difícil prever como serão os dispositivos 

móveis daqui a 15 anos. Por isso, a UNESCO simplesmente reconhece que no futuro 

os dispositivos móveis devem compartilhar as características centrais dos seus pares 

atuais, ou seja: serão digitais; facilmente portáveis; normalmente pertencerão e serão 

controlados por um indivíduo, não por uma instituição; poderão se conectar a internet 

e outras redes; terão capacidade multimídia; e poderão facilitar um grande número de 

tarefas, particularmente aquelas relacionadas com a comunicação. Assim, para efeitos 

deste documento, os dispositivos móveis incluem qualquer tecnologia portátil e conectada, 

como telefones celulares básicos, leitores eletrônicos, smartphones e tablets, além de 

tecnologias incorporadas como leitores de smartcard.

Educação

Para efeitos deste relatório, a educação não se limita ao aprendizado em ambientes 

formais (por exemplo, escolas), mas inclui todos os aspectos do ensino e da aprendizagem 

para todos os tipos de alunos – crianças, jovens e adultos. Embora as escolas físicas 

provavelmente continuem sendo o nexo da educação formal, com a melhora e disseminação 

das tecnologias móveis modelos alternativos e suplementares de aprendizagem, como 

a educação a distância, se tornarão cada vez mais onipresentes. Pensando nisso, este 
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documento aborda uma ampla gama de contextos de aprendizagem. Do ponto de vista 

de políticas públicas, este relatório considera tanto a aprendizagem formal quanto a 

informal, mantendo-se ao mesmo tempo sensível ao desafio de implementar mudanças 

de grande escala nas estruturas formais de educação.

Geografia

Este documento considera a realidade tanto de alunos de países desenvolvidos quanto de 

países em desenvolvimento. Haja vista que o trabalho mais urgente da UNESCO consiste 

em chegar até as comunidades necessitadas, este relatório presta uma atenção especial 

as regiões em desenvolvimento, entendendo que alunos de países desenvolvidos também 

podem viver em comunidades socialmente vulneráveis. No entanto, não podemos deixar 

de estudar as tendências da aprendizagem móvel no mundo desenvolvido, já que esses 

países costumam ser os primeiros a adotar as novas tecnologias. 
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O estado atual da aprendizagem móvel

Atualmente, as tecnologias móveis, comercializadas originalmente, sobretudo como dis-

positivos de comunicação e entretenimento, têm um papel importante nas economias do 

mundo inteiro e na sociedade como um todo. Do setor bancário até a política, os disposi-

tivos móveis afetam quase todas as áreas e em muitos setores são usados para aumentar 

a produtividade. À medida que os dispositivos ganham cada vez mais destaque em nível 

global, cresce a empolgação em torno da aprendizagem móvel. Alunos e professores já 

utilizam tecnologias móveis em diversos contextos para uma grande variedade de propó-

sitos de ensino e aprendizado. Além disso, os principais atores do setor de educação – de 

ministérios a secretarias municipais de educação – estão experimentando com políticas de 

apoio à aprendizagem móvel, tanto em ambientes de educação formais como informais. 

Muitos dos especialistas entrevistados para este relatório acreditam que a aprendizagem 

móvel está prestes a atingir uma integração mais sistemática na educação dentro e fora 

das escolas. Decisões tomadas hoje terão uma influência fundamental na natureza da 

aprendizagem móvel por muitos anos. Para ajudar a preparar o terreno para essas 

decisões, as seções a seguir retratam algumas das principais tendências da aprendizagem 

até hoje. Entre elas há inovações na educação formal e informal, aprendizagem contínua 

e tecnologia educacional. 

Educação formal

A presença de dispositivos móveis nos sistemas formais de educação vem aumentando. 

Em nível global, dois dos modelos mais populares de aprendizagem móvel nas escolas 

são programas do tipo 1:1, ou Um Computador por Aluno (UCA), em que cada aluno 

recebe o seu próprio dispositivo, sem custos para o aluno ou para a sua família, e os do 

tipo Traga o Seu Próprio Dispositivo (Bring Your Own Device – BYOD), que conta com que 

a maioria dos alunos tem os seus próprios dispositivos. Nesse caso, as escolas fornecem 

ou subsidiam dispositivos para aqueles que não podem arcar com os custos. Como era 

de se esperar, o modelo UCA tende a ser mais comum em países e regiões mais pobres, 

enquanto a estratégia BYOD costuma ser implementada em comunidades mais abastadas, 

onde praticamente todos os alunos têm um dispositivo móvel. 
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Programas UCA

O objetivo dos programas UCA é prover a cada aluno o seu próprio dispositivo móvel, que 

pode ser um laptop, tablet ou smartphone. O advento de netbooks menores e mais baratos, 

e mais recentemente dos tablets, ajudou a tornar esse objetivo mais viável (GSMA, 2011). 

Muitas iniciativas UCA ambiciosas, particularmente o programa Um Laptop por Criança 

(One Laptop per Child – OLPC), foram lançadas especificamente para ajudar alunos de 

países em desenvolvimento e comunidades socialmente vulneráveis. O OLPC tem sido 

alvo de duras críticas por parte de estudiosos do desenvolvimento, que argumentam que, 

com sua visão “utópica” da educação, o programa desconsidera os complexos problemas 

sociais enfrentados por comunidades marginalizadas e o contexto histórico da tecnologia e 

do desenvolvimento (veja, por exemplo, WARSCHAUER; AMES, 2010; ANANNY; WINTERS, 

2007). Contudo, o programa tem tido sucesso na promoção do conceito de computação 

1:1 entre formuladores de políticas. Segundo Lugo e Schurmann, na publicação “Turning 

on mobile learning in Latin America: illustrative initiatives and policy implications”, na 

América Latina, o modelo vem sendo adotado cada vez mais, e os programas 1:1 estão 

se tornando o foco principal de muitas políticas nacionais para tecnologias de informação 

e comunicação (TICs) na educação (LUGO; SHURMAN., 2012). Na América do Norte e 

no Reino Unido, iniciativas para dar tablets a alunos do último ano de graduação e pós-

graduação vêm se popularizando (para um exemplo no ensino de medicina, veja TAYLOR 

et al., 2010). 

As principais barreiras aos programas 1:1 são os custos elevados associados à compra 

e manutenção de um dispositivo para cada aluno, além da necessidade de se trabalhar 

de perto com os ministérios de educação para assegurar uma implantação eficaz. Além 

disso, algumas iniciativas 1:1 se preocupam mais em ampliar o acesso à tecnologia que 

em treinar professores e alunos no uso da tecnologia para facilitar a aprendizagem. É por 

isso que muitos desses programas não conseguiram um impacto positivo na educação, 

o que chama a atenção para o fato de que “apesar de ser importante, o acesso por si só 

não basta” (VALIENTE, 2010). A aceitação do grande potencial dos programas 1:1 parece 

ser universal, mas qual é a melhor maneira de usá-los para apoiar a aprendizagem é uma 

pergunta que permanece sem resposta.

Traga o Seu Próprio Dispositivo (BYOD)

Uma forma viável de conseguir um ambiente 1:1 é fazer com que os alunos usem os 

dispositivos que já têm em casa. Conhecido como BYOD, o modelo vem causando uma 

mudança sem precedentes na educação superior e no ensino a distância ao permitir 

que mais alunos acessem os materiais pedagógicos através da tecnologia móvel. Com 

o aumento do número de pessoas que tem acesso ou possui um dispositivo móvel, as 
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iniciativas BYOD mostram-se promissoras para alunos de todos os cantos do mundo, 

embora possam ser radicalmente diferentes nas diversas regiões e países. Embora a 

estratégia tenha atingido maior popularidade em países e comunidades onde é comum 

ter um smartphone ou um tablet, alunos e educadores têm encontrado maneiras de 

aproveitar até mesmo as tecnologias menos sofisticadas dos alunos. O projeto Nokia 

MoMath, na África do Sul, por exemplo, usa as funcionalidades do Serviço de Mensagens 

Curtas (SMS) de celulares padrão para que os alunos acessem o conteúdo de matemática 

e recebam reforço (ISAACS, 2012b).

Apesar de transferir os custos do hardware da escola para os alunos, iniciativas BYOD 

colocam uma pressão adicional na largura de banda, um fator crítico de infraestrutura 

para iniciativas de aprendizagem móvel. Escolas e governos que implementam programas 

BYOD precisam também de uma estratégia para suprir dispositivos aos alunos que não 

podem pagar por eles, seja comprando-os para os alunos ou subsidiando a sua compra. 

Outras considerações incluem segurança, privacidade, formação docente e a brecha 

digital entre alunos que têm dispositivos de ponta e outros cujos dispositivos são menos 

potentes, ou que não têm dispositivo algum. Por esses motivos, há poucos exemplos de 

iniciativas BYOD bem-sucedidas, particularmente em escolas primárias e secundárias. No 

futuro, contudo, à medida que tecnologias móveis sofisticadas ficarem cada vez mais 

acessíveis e baratas, as iniciativas BYOD poderão se tornar um componente central dos 

projetos de aprendizagem móvel (NORRIS; SOLOWAY, 2011). 

Educação informal

A aprendizagem móvel tem se desenvolvido em boa parte fora dos contextos formais 

de educação, e a vasta maioria dos projetos de aprendizagem móvel foi projetada para 

contextos informais. A Nokia Life Tools, por exemplo, é um serviço de assinatura baseado 

em SMS e ferramentas de busca que oferece uma extensa gama de informações de saúde, 

agricultura e educação. Atualmente, o serviço está disponível na China, Índia, Indonésia 

e Nigéria. Mais de 90 milhões de pessoas já usaram os serviços Nokia Life (BARTLETT, 

2012). Embora projetos de aprendizagem móvel com foco na divulgação de informação 

certamente tenham o seu valor, aproveitar o sucesso e alcance de programas como o 

Nokia Life Tools para proporcionar aos alunos experiências educacionais mais complexas 

também oferece grandes possibilidades.

Aprendizagem contínua

A aprendizagem contínua ou seamless é uma forma de aprendizagem em que não há 

interrupções entre os diferentes ambientes – incluindo contextos formais e informais. No 
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cenário ideal da aprendizagem contínua, o aluno usa vários tipos de tecnologia de acordo 

com as oportunidades que surgem, capitalizando sobre o que cada uma tem a oferecer 

– a mobilidade de um smartphone, por exemplo, ou a superioridade do teclado de um 

computador de mesa – para manter a continuidade da experiência de aprendizagem 

ao passar de um dispositivo ou ambiente ao outro. Ao longo da história, houve sempre 

uma grande divisão entre a aprendizagem formal, que ocorre dentro da sala de aula, e a 

informal, que acontece em casa ou em ambientes comunitários. Vários especialistas vêm 

investigando como a aprendizagem móvel pode ajudar a superar essa barreira e criar uma 

ponte entre a aprendizagem formal e a informal.

Pesquisadores de Cingapura, por exemplo, têm enfocado o uso de tecnologias móveis para 

facilitar a aprendizagem de alunos do ensino básico em diferentes contextos e locais. O 

projeto Alavancando a Tecnologia Móvel para uma Aprendizagem Contínua e Sustentável 

nas Escolas de Cingapura (Leveraging Mobile Technology for Sustainable Seamless 

Learning in Singapore Schools – SEAMLESS) foi pioneiro no uso de dispositivos móveis 

como “hubs de aprendizagem” para integrar ferramentas pessoais de aprendizagem, 

fornecendo um espaço único para guardar a história e os recursos de aprendizagem de 

cada aluno (LOOI et al., 2010; LEARNING SCIENCES LAB, 2010). A pesquisa culminou 

em marcos conceituais para fundamentar a prática, bem como na identificação de dez 

dimensões de aprendizagem contínua, quais sejam: aprendizagem formal e informal, 

aprendizagem personalizada e social, aprendizagem ao longo do tempo, acesso ubíquo 

ao conhecimento, mundos físico e digital, uso de múltiplos dispositivos, tarefas de 

aprendizagem múltipla, síntese de conhecimentos e modelos pedagógicos múltiplos. Esse 

tipo de abordagem holística de aprendizagem, facilitada por dispositivos móveis ubíquos, 

deve ser um objetivo superior para o futuro da educação.

Tecnologia educacional

As recentes inovações da tecnologia móvel têm se centrado, sobretudo na criação de 

conteúdo digital, especialmente livros didáticos digitais acessados por leitores eletrônicos, 

e no desenvolvimento de aplicativos móveis e plataformas de software para acessar 

recursos digitais usando dispositivos móveis.

Livros didáticos digitais e leitores eletrônicos

No mundo desenvolvido, a transição para livros didáticos digitais em ambientes de educação 

formal é uma das tendências mais bem estabelecidas da aprendizagem móvel. A melhoria 

contínua dos aplicativos de leitura eletrônica e dos leitores eletrônicos tem tornado a 

experiência da leitura eletrônica cada vez mais agradável e favorável ao aprendizado. 

As novas abordagens para a conversão e criação de livros didáticos estão permitindo 
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que eles deixem de ser meras reproduções digitais do conteúdo impresso para se tornar 

interfaces de grande interesse visual, que podem incluir elementos multimídia, interativos 

e de colaboração (GSMA, 2011).

A próxima geração de leitores eletrônicos e tablets trará novas possibilidades para 

o ensino e o aprendizado. Um exemplo é a possibilidade de permitir um estudo mais 

social, com grupos de alunos colaborando para ler, fazer anotações e comparar um ou 

mais textos sobre o mesmo assunto, cada qual trabalhando com seu próprio dispositivo 

móvel (SHARPLES et al., 2012). Futuros livros eletrônicos poderão explorar as ferramentas 

incorporadas nos dispositivos móveis – como gravadores, câmaras, temporizadores, 

localizadores GPS, acelerômetros, bússolas e sensores de inclinação – para exercícios 

de aprendizagem exploratória, orientando o leitor através de experimentos, como, por 

exemplo, testar as propriedades da luz através da câmara ou as do som usando o gravador 

(SHARPLES et al., 2012). Com a crescente melhoria na qualidade e redução do preço dos 

tablets e das tecnologias de leitura eletrônica, o movimento em direção aos livros didáticos 

digitais poderá aumentar as oportunidades educacionais de alunos do mundo inteiro, 

particularmente daqueles que ainda não têm acesso a materiais físicos de boa qualidade.

Aplicativos móveis

Os mercados para aplicativos móveis criaram um mecanismo totalmente novo para a 

distribuição de conteúdo, estimulando investimentos consideráveis no desenvolvimento 

de software para dispositivos móveis. Em países desenvolvidos os aplicativos educacionais 

têm crescido de forma exponencial. Esses aplicativos fornecem novas ferramentas 

para atividades pedagógicas como anotação, cálculo, redação e criação de conteúdo. 

Um estudo recente constatou que, em 2011, foram baixados mais de 270 milhões de 

aplicativos pedagógicos – um aumento de mais de dez vezes desde 2009 (McKINSEY & 

COMPANY; GSMA, 2012).

Embora alguns poucos aplicativos educacionais tenham sido projetados para atender 

metas curriculares, podendo ser usados na sala de aula ou em casa, a maioria objetiva 

sobretudo a aprendizagem informal (GSMA, 2011). No entanto, com o crescente aumento 

do uso de dispositivos móveis em ambientes de educação formal, os aplicativos deverão 

tornar-se uma parte importante do ecossistema de aprendizagem móvel. Atualmente 

os desenvolvedores conseguem driblar as instituições e vender conteúdo diretamente 

aos alunos, o que permite que tanto professores quanto escolas façam investimentos 

pequenos e progressivos em micro pedaços de conteúdo. Em vez de investir na mesma 

série de livros didáticos ou solução de software para sala de aula, escola, município ou 

país, os educadores podem, por exemplo, escolher entre vários aplicativos customizados 

para atender às necessidades de cada aluno, empoderando assim a aprendizagem 

personalizada, que deverá caracterizar a educação formal no futuro. 
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O futuro da aprendizagem móvel

Com mais de 5,9 bilhões de assinaturas de telefone celular em todo o mundo, os dispositivos 

móveis já mudaram o nosso modo de viver. Entretanto, embora pessoas do mundo inteiro 

dependam muito da tecnologia móvel, nem educadores nem formuladores de políticas 

têm conseguido aproveitar plenamente o seu potencial para melhorar o aprendizado. 

Ao incorporar tecnologias móveis em ambientes formais e informais de educação para 

melhor atender as necessidades de alunos e professores do mundo inteiro, as próximas 

décadas poderão se revelar transformadoras. As seções a seguir descrevem alguns dos 

avanços tecnológicos com maior probabilidade de impactar a aprendizagem móvel no 

futuro, e destacam as áreas mais promissoras para o desenvolvimento da aprendizagem 

móvel nos próximos 15 anos. 

Avanços tecnológicos

Nos próximos 15 anos a tecnologia passará por grandes transformações que poderão ser 

alavancadas para a educação. É importante que os educadores entendam essas inovações 

para que possam influenciar o seu desenvolvimento, ao invés de simplesmente reagir a 

elas.1 Conforme observado anteriormente neste relatório, o ideal seria que a tecnologia 

e a educação evoluíssem lado a lado com as necessidades educacionais, ao mesmo 

tempo motivando e se adaptando ao progresso. A seguir, delineamos alguns dos avanços 

tecnológicos com maior probabilidade de impactar o ensino e o aprendizado, partindo de 

uma perspectiva global.

1.	 A tecnologia será mais acessível, barata e funcional

Embora certamente hajam inovações tecnológicas inesperadas, os avanços com maior 

impacto na educação provavelmente serão fruto da continuação das atuais e mais 

importantes tendências na evolução tecnológica: funcionalidade, conectividade e 

memória, a custos reduzidos. A maior disponibilidade e capilaridade de dispositivos 

móveis inteligentes (smart) e serviços baseados na nuvem com funcionalidades 

avançadas abrirá um mundo de novas possibilidades para as soluções de aprendizagem 

1.	O bserva-se no Brasil que muitos professores ainda apresentam resistência e outros tipos de dificuldade para utilizar computadores, 
notebooks, tablets, e até smartphones. Ainda é muito comum a ideia de que esses dispositivos tecnológicos atrapalham o 
aprendizado por desviarem o foco do aluno do suposto conteúdo em meios impressos que deveriam aprender.
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móvel, permitindo que iniciativas que já estão sendo implementadas sejam replicadas 

em grande escala. Muitos especialistas imaginam o dia em que todos os alunos do 

mundo terão acesso a potentes dispositivos do tipo touch-screen e poderão pagar 

tanto pelo hardware como por uma conectividade que permita um acesso rápido e 

contínuo à internet e/ou outras redes. 

2.	 Os dispositivos conseguirão coletar, sintetizar e analisar enormes quantidades de 
dados

De acordo com a IBM (s.d.), 90% dos dados que existem hoje em nível global só foram 

criados nos últimos dois anos. A coleta de dados é realizada de várias maneiras, e de 

dados pessoais a dados institucionais, a maioria das informações é gravada. Essa vasta 

coletânea de dados globais costuma ser chamada de big data. No setor de educação, 

o big data pode vir de várias fontes: perfis de trabalhos de alunos, resultados de 

avaliações, registros de frequência escolar, coordenadas de GPS, tempo gasto em 

tarefas ou deveres específicos e informações produzidas ou utilizadas por alunos, 

incluindo textos, imagens, vídeos ou música. Futuramente, dispositivos conectados 

na nuvem serão capazes de sintetizar quantidades bastante maiores de dados 

e começar a analisá-los à procura de padrões. Os dispositivos móveis conseguirão 

gerenciar e processar séries de dados muito maiores do que permitem as ferramentas 

atuais. Essa capacidade aumentada de coleta, síntese e análise de dados abrirá novas 

oportunidades em áreas como analíticas de aprendizagem e perfis de aprendizado.

3.	 Teremos à disposição novos tipos de dados

Muitos dispositivos móveis já têm vários tipos de sensores que permitem, por exemplo, 

a captação de som através de um microfone, de localização por GPS e de movimento, 

velocidade e direção por meio de um acelerômetro. Atualmente, tais sensores são 

usados, entre outras coisas, em aplicativos que analisam padrões de sono e monitoram 

sinais vitais. No futuro, não só os sensores ficarão cada vez mais acessíveis, como também 

surgirão modelos novos e mais complexos. Os novos tipos de dados, junto com o crescente 

número de dados coletados por tecnologias móveis, permitirão relacionamentos cada 

vez mais próximos entre os alunos e seus dispositivos. Os dispositivos “conhecerão” 

seus usuários e estarão íntima e inteligentemente conectados a eles, permitindo assim 

uma aprendizagem mais personalizada e contextualizada através da tecnologia móvel.

4.	 As barreiras da linguagem serão superadas

Graças aos recentes avanços no reconhecimento da linguagem natural – como o 

aplicativo Siri, da Apple, o software Dragon, da Nuance, e o serviço de transcrição de 

mensagens Google Voice, do Google – em breve os dispositivos móveis serão capazes 

de traduzir a linguagem falada e escrita com correção e fluidez, além de um alto grau 

de precisão. Caso os aplicativos de tradução melhorem consideravelmente, os alunos 
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terão acesso a uma gama bem mais ampla de recursos e conteúdo educacional. Isso 

não só permitirá que pessoas que falam idiomas minoritários ou regionais tenham 

acesso a materiais produzidos em idiomas majoritários, como também que pessoas 

que falam idiomas majoritários aproveitem recursos disponíveis apenas em idiomas 

minoritários. 

5.	 As limitações impostas pelo tamanho da tela desaparecerão

Atualmente as telas dos dispositivos móveis são, por necessidade, pequenas. Caso 

os aplicativos não sejam desenvolvidos especificamente para dispositivos móveis, as 

imagens e os textos podem ser pequenos demais, que pode causar fadiga ocular, 

ou grandes demais, exigindo um rolamento constante da tela. Essa limitação pode 

representar um desafio para a aprendizagem móvel. No futuro próximo, no entanto, 

o tamanho do dispositivo que estiver em mãos será diferente daquele que estiver em 

uso. Por exemplo, aparelhos com display flexível como os mostrados pela Samsung 

na Feira Internacional de Eletrônica de Consumo (CES) permitirão que os usuários 

dobrem uma tela do tamanho de um tablet ao meio, ou enrolem uma tela grande no 

formato de um cilindro, para facilitar a sua portabilidade (DUDLEY-NICHOLSON, 2013). 

Projetores ou óculos de realidade aumentada, como o recém-anunciado Google Glass, 

conseguirão exibir telas muito maiores do que as fisicamente disponíveis no aparelho, 

com excelente resolução e capacidade 3D (THE TELEGRAPH, 2013). Isso poderia, por 

exemplo, permitir que os alunos vissem imagens maiores e mais detalhadas por inteiro 

ou tornar mais fácil a leitura por longos períodos de tempo. 

6.	 Haverá melhoras nas fontes de energia e no potencial energético dos aparelhos

Limitações no acesso a fontes de energia e no potencial energético dos aparelhos 

podem atrapalhar os programas de aprendizagem móvel, especialmente em países em 

desenvolvimento, onde a eletricidade costuma ser pouco confiável ou proibitivamente 

cara. À medida que surgirem novas fontes de energia e as baterias ficarem menores, 

mais baratas, mais duradouras e mais rápidas de carregar, teremos melhorias radicais 

nessa área. A Universidade de Illinois, por exemplo, está trabalhando em uma bateria 

de lítio que carrega um aparelho totalmente em dois minutos (THE ECONOMIST, 2011). 

As células fotovoltaicas, por outro lado, estão se tornando fontes de energia cada vez 

mais viáveis, conforme ficam menores, mais eficientes e mais baratas de produzir. Há 

pesquisadores trabalhando em fontes alternativas de energia que vão desde a energia 

cinética do vento ou do sol até o aproveitamento das batidas do coração humano. 

Com as melhorias nas fontes de energia e no potencial energético dos dispositivos, 

em muitas das áreas mais pobres do mundo os problemas de infraestrutura poderão 

deixar de ser uma barreira à aprendizagem móvel.2

2.	R ecomenda-se que a produção mais eficiente de dispositivos móveis e seus acessórios de manutenção seja acompanhada por uma 
política educacional em favor da sustentabilidade ecológica.
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É importante observar, no entanto, que as comunidades mais necessitadas, tanto em 

países desenvolvidos como em desenvolvimento, costumam ser as últimas a ter acesso 

a inovações tecnológicas para a aprendizagem. Conforme o ritmo do desenvolvimento 

tecnológico for acelerando, teremos que sanar essa disparidade para que os alunos que 

vivem em comunidades pobres e desassistidas não sejam deixados para trás.

Áreas de foco para a aprendizagem móvel 

Não restam dúvidas de que nos próximos 15 anos a aprendizagem móvel passará 

a integrar cada vez mais a educação geral. Assim como os computadores são hoje 

considerados um componente fundamental da aprendizagem no século XXI, em breve as 

tecnologias móveis se tornarão lugar-comum tanto na educação formal como na informal. 

Gradualmente, até o termo “aprendizagem móvel” cairá em desuso, conforme for sendo 

cada vez mais associado à aprendizagem em um sentido mais holístico que especializado 

ou periférico. Com o fortalecimento dos vínculos entre inovações técnicas e pedagógicas, 

a tecnologia móvel assumirá um papel claramente definido, mas cada vez mais essencial, 

no ecossistema geral da educação. As seções a seguir retratam as áreas de foco previstas 

para o desenvolvimento da aprendizagem móvel no futuro próximo.

Educação a distância e aprendizagem experiencial

Uma das tendências recentes mais visíveis na aprendizagem tecnologicamente melhorada 

é a expansão e proliferação de cursos virtuais gratuitos de ensino superior (MOOCs). 

Considerando o apoio político que têm recebido e a disposição das universidades para se 

dedicar a esses cursos como forma de aumentar o número de alunos, é provável que a 

tendência continue. Nos próximos anos, as tecnologias móveis permitirão que os MOOCs 

ofereçam aulas de reforço e avaliações mais personalizadas. O ensino a distância poderá 

ser estendido a áreas que costumam exigir aprendizagem in situ, como a medicina e muitos 

tipos de cursos profissionalizantes. Alunos poderão coletar dados sobre suas práticas 

e compartilhar e discutir as informações com professores, tutores, mentores e colegas 

usando tecnologias móveis. A gamificação, o uso da mecânica dos games em outro tipo 

de contexto para prender a atenção dos alunos, também poderá ganhar popularidade 

com a educação a distância (WIKIPEDIA, 2013). A prática de conceder pontos a pessoas 

que compartilham experiências e informação em redes sociais como Facebook poderia ser 

aplicada aos MOOCs como forma de motivar participantes experientes a oferecer apoio 

ou orientação aos iniciantes. Todas essas interações podem ser, e serão, facilitadas por 

tecnologias móveis. 

As tecnologias móveis também permitirão a expansão da aprendizagem baseada em 

experiências e localização, ou seja, aprendizagem em e sobre locais diferentes mediante 
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passeios ou visitas a sítios históricos ou museus. Muitas pesquisas já foram realizadas sobre 

o assunto, particularmente no Reino Unido. Walker (2010), por exemplo, deu sugestões de 

como a tecnologia pode ajudar as pessoas que visitam museus a gerenciar as informações 

com que se deparam por meio de atividades de aprendizagem móvel bem projetadas 

e estruturadas. Nos próximos anos continuaremos vendo avanços na aprendizagem 

experiencial, especialmente à medida que seja mais fácil encontrar tecnologias sofisticadas 

de localização espacial nos dispositivos móveis.

Aprendizagem autêntica e personalizada

Com a ajuda de dispositivos móveis, a tendência atual em direção a uma aprendizagem 

autêntica e personalizada se manterá nos próximos 15 anos. Tecnologias móveis poderão 

ajudar os alunos a explorar o mundo em sua volta e desenvolver suas próprias soluções para 

problemas complexos, enquanto trabalham com colegas sob a orientação de professores 

competentes. Novos sensores nos aparelhos e novas tecnologias de visualização nas salas 

de aula levarão a novos insights sobre fenômenos físicos, sendo particularmente úteis 

em disciplinas de ciências. Já existem alguns aplicativos que utilizam a capacidade de 

captura de imagens de smartphones e outros dispositivos móveis para, por exemplo, 

ajudar alunos de botânica a identificar os tipos de árvores e plantas que encontram no 

seu dia a dia (LEAFSNAP, 2011). Nos últimos anos, muitas pesquisas têm examinado o uso 

de ferramentas móveis de coleta de dados na epidemiologia, como o aplicativo EpiCollect, 

da Imperial College London (2013), e o projeto de coleta de dados Nokia Data Gathering 

(2012), que permitem a coleta e análise de novos tipos e séries de dados em tempo real.

Os recursos de personalização das tecnologias móveis permitirão que alunos com 

habilidades diferentes ou em diversas etapas de desenvolvimento avancem ao seu próprio 

ritmo. Tecnologias de aprendizagem baseadas em inteligência artificial (IA) se tornarão 

mais difundidas na educação, e cada vez mais disponíveis em dispositivos móveis. Por 

ser uma área emergente, é possível que, nos próximos anos, os primeiros usos da IA na 

aprendizagem móvel sejam em atividades relativamente simples ou diretas. Caberá aos 

educadores assegurar que tal uso seja contrabalançado por intervenções mais complexas 

e personalizadas, além de oportunidades multidimensionais de aprendizagem. Isso 

possibilitará o desenvolvimento de novas formas de apoio personalizado para alunos 

móveis. A formulação, desenvolvimento e implementação de estratégias personalizadas 

e efetivas de aprendizagem exigirá vastos recursos e investimentos vultosos por parte 

dos ministérios de educação. Mas os investimentos provavelmente valerão a pena, já que 

a aprendizagem personalizada tem o potencial de transformar a essência dos modelos 

de ensino e aprendizado, tornando a educação mais relevante, engajadora, autêntica e 

efetiva para alunos de qualquer lugar do mundo.
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Novas formas de avaliação

Nos próximos 15 anos, as tecnologias móveis terão um papel cada vez mais importante 

na avaliação educacional. Avanços no registro e na avaliação de práticas de aprendizagem 

usando diferentes tipos de dados coletados em várias situações e contextos permitirão 

aos pesquisadores monitorar as várias atividades dos alunos e determinar a eficácia das 

intervenções de aprendizagem móvel. As tecnologias móveis possibilitarão ainda um 

grau maior de autoavaliação e reflexão ao longo do processo de aprendizagem. Alunos 

poderão coletar dados que os ajudem a entender e em seguida descrever suas próprias 

práticas de aprendizagem. Tais dados poderão ser usados para compilar portfólios de 

prática que, junto com formas mais tradicionais de avaliação somativa, darão aos alunos, 

professores e pesquisadores uma compreensão mais holística do progresso do aluno ao 

longo do tempo. A autoavaliação também servirá cada vez mais para avaliar os projetos 

de aprendizagem móvel, trazendo à tona as perspectivas dos próprios alunos sobre sua 

aprendizagem. Pesquisadores terão relatos confiáveis de quais foram os elementos mais 

úteis para os alunos em um projeto e dos contextos nos quais foram úteis, para entender 

com mais detalhes e profundidade como os dispositivos móveis apoiam a aprendizagem 

(PAWSON; TILLEY, 1997).

Programação móvel

No decorrer dos próximos 15 anos os alunos não só usarão seus aparelhos como apoio 

em tarefas de educação, como também aprenderão a programá-los pessoalmente para 

desenvolver, construir e customizar aplicativos móveis de acordo com suas necessidades 

e desejos pessoais. Durante o processo, aprenderão sobre raciocínio computacional – 

os principais conceitos das abordagens da programação e da solução de problemas – e 

adquirirão habilidades fundamentais para participar na economia global do século XXI. 

Entre os sinais dessa tendência estão os laboratórios de desenvolvimento móvel (ou tech 

hubs) que vêm surgindo na África Subsaariana (BONGOHIVE, s.d.), e o esforço recente em 

aumentar o número de mulheres desenvolvedoras de software através de comunidades 

com a AkiraChix (2011), no Quênia. Na Europa, a crescente popularidade de aplicativos 

móveis para mudar a sociedade, como os Aplicativos para o Bem (2012), projetos para 

ajudar os jovens a melhorar suas habilidades de escrever código como o CoderDojo (2012), 

e alternativas baratas de computação como o Raspberry Pi (s.d.), evidenciam o aumento 

da programação móvel na educação. O desafio para os formuladores de políticas está em 

manter o atual nível de empolgação em torno das novas oportunidades de programação 

para estimular a integração da programação móvel na educação formal, não apenas no 

campo da ciência da computação, mas também na vasta gama de disciplinas que aplicam 

o raciocínio computacional.
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Interação social global

Em salas de aula pelo mundo afora, projetos realizados em conjunto com alunos de outras 

escolas ou de outros países, facilitados por tecnologias móveis, são cada vez mais usados 

para expor os alunos a uma variedade de culturas e perspectivas. O projeto Escolas Online, 

do Conselho Britânico, por exemplo, que faz parte do programa de educação global 

Conectando Salas de Aula, apoia parcerias entre escolas no Reino Unido e países em 

desenvolvimento utilizando a tecnologia (BRITISH COUNCIL, s.d.). Projetos internacionais 

de história oral também podem melhorar com a tecnologia móvel, já que o uso de 

dispositivos móveis facilita a produção e edição de registros audiovisuais e o upload de 

conteúdo. À medida que projetos como esses forem se expandindo nos próximos 15 

anos, as tecnologias móveis permitirão um nível elevado de colaboração internacional, 

inclusive a compilação coletiva de um grande número de bancos de dados globais para 

fins educacionais.
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Aprendizagem móvel e Educação para 
Todos (EPT)

No ano 2000, a comunidade internacional se comprometeu a trabalhar em direção a 

uma série de objetivos para melhorar a qualidade, o acesso e a equidade da educação no 

mundo inteiro. A agenda do projeto Educação para Todos, da UNESCO, objetiva a oferta 

de educação básica de boa qualidade para crianças, jovens e adultos com o apoio de 

governos, agências de desenvolvimento, sociedade civil e setor privado. A Educação para 

Todos visa à consecução de seis objetivos específicos até 2015 (UNESCO, 2000):

1.	 Expandir e melhorar a educação e os cuidados na primeira infância, especialmente 
para as crianças mais vulneráveis e desfavorecidas.

2.	  Assegurar que, até 2015, todas as crianças (especialmente as meninas) que vivem em 
circunstâncias difíceis e aquelas que fazem parte de minorias étnicas, tenham acesso 
à educação primária completa, gratuita, obrigatória e de boa qualidade.

3.	 Assegurar que as necessidades de aprendizagem de todos os jovens e adultos sejam 
atendidas por meio do acesso equitativo a programas apropriados de aprendizagem e 
de competências para a vida.

4.	 Aumentar em 50% os níveis de alfabetização de adultos até 2015, principalmente 
entre mulheres, e facilitar o acesso equitativo à educação básica e contínua para todos 
os adultos.

5.	 Eliminar disparidades entre os gêneros na educação primária e secundária até 2005, e 
atingir a igualdade de gênero na educação até 2015, com foco na garantia de acesso 
pleno e igualitário de meninas à educação básica de qualidade, assim como em seu 
desempenho educacional pleno e equitativo.

6.	 Melhorar todos os aspectos da qualidade da educação e assegurar a excelência, 
para que todos alcancem resultados de aprendizagem reconhecidos e mensuráveis, 
principalmente em leitura, escrita e cálculo, e habilidades para a vida.

Com o avanço das tecnologias móveis e a crescente aceitação do conceito de aprendizagem 

móvel pelo mundo afora, esses objetivos serão úteis como um ponto de partida para o 

alinhamento dos objetivos de educação com a agenda mais ampla de políticas da UNESCO. 
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Objetivos atuais de EPT 

Hoje em dia, poucas iniciativas de aprendizagem móvel visam à promoção dos objetivos 

de EPT em geral, e o número daquelas projetadas especificamente para alcançá-los 

é menor ainda. Ao destacar exemplos atuais de aprendizagem móvel que apoiam os 

objetivos de EPT e fazer recomendações para potencializar os esforços ao longo dos 

próximos 15 anos, esta seção sugere um caminho a ser seguido. Contudo, devido ao 

perfil elevado dos objetivos de EPT, é difícil dar detalhes de como a aprendizagem móvel 

pode avançar uma agenda tão abrangente. Ao invés disso, este relatório identifica quatro 

temas-chave que permeiam todos os objetivos: acesso, habilidades de vida, igualdade de 

gênero e resultados de aprendizagem. As seções a seguir consideram as atividades de 

aprendizagem móvel à luz de cada tema, tanto hoje quanto no futuro.

Acesso

Qual é a situação atual?

Em projetos atuais de aprendizagem móvel, o acesso é definido principalmente como 

acesso a oportunidades educacionais mediante a disseminação de conteúdo. Existem 

muitos exemplos desse tipo de programa dirigidos a alunos dentro e fora da escola. 

BridgeIT é uma iniciativa global de aprendizagem móvel que começou como uma parceria 

entre a Nokia, a Fundação Internacional da Juventude, a Fundação Pearson e o Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento. A iniciativa criou uma plataforma sustentável, 

escalável e replicável que distribui vídeos educacionais alinhados com os currículos de 

ciência, matemática e inglês para serem exibidos em televisões de salas de aula através 

de telefones celulares. Nas Filipinas, onde o projeto é chamado de Text2Teach (T2T), 

escolas cujos livros didáticos costumam estar ultrapassados recebem conteúdo multimídia 

contemporâneo. Desde que foi lançado em 2003, o T2T já foi usado por meio milhão 

de estudantes de 555 escolas em nove províncias das Filipinas (DERIQUITO; DOMINGO, 

2012). Além disso, mais de 1.500 professores foram treinados não apenas em matemática, 

inglês e ciências, mas também no uso de ferramentas T2T para o ensino.

Entre os projetos para aumentar o acesso, o mais conhecido talvez seja o OLPC. Outras 

seções deste relatório já discutiram alguns dos seus pontos fracos, como sua incapacidade 

de levar em conta os complexos contextos sociais, culturais e tecnológicos em que funciona. 

No entanto, o programa tem sido muito influente na promoção da computação 1:1, 

aumentando a consciência sobre a importância do acesso a dispositivos móveis pessoais 

entre formuladores de políticas do mundo inteiro.

O que precisamos fazer nos próximos 15 anos?

Ao formular projetos de aprendizagem móvel para aumentar o acesso à educação, os 
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educadores devem dirigir seus esforços a duas questões cruciais: (i) a conceitualização do 

acesso e (ii) a sustentabilidade do acesso.

Muitos projetos atuais de aprendizagem móvel baseiam-se em um conceito unidimensional 

de acesso. Embora o acesso à informação seja um primeiro passo necessário para aumentar 

as oportunidades de aprendizagem, particularmente em áreas onde a disponibilidade 

de materiais didáticos é limitada, infelizmente muitos esforços de aprendizagem móvel 

terminam ali. De fato, um relatório recente da UNESCO sobre aprendizagem móvel 

chamou a atenção para a falta de atividade nessa área:

Apesar do potencial da aprendizagem móvel para ajudar a alcançar a EPU 
[Educação Primária Universal], pesquisas feitas para este relatório encontraram 
poucas evidências do uso do telefone celular para expandir o acesso à escola 
primária formal de crianças [atualmente] fora da escola (ISAACS, 2012b, p. 21).

Muitas pesquisas no campo da educação oferecem fundamentos para a conceitualização 

do acesso, no que tange a educação formal. Por exemplo, o Consórcio de Pesquisa sobre o 

Acesso à Educação, Transições e Equidade financiado pelo Ministério de Desenvolvimento 

Internacional do Reino Unido trabalha desde 2006 para compreender as diferentes 

dimensões do acesso, com foco na oferta de formas significativas de aprendizagem, acesso 

sustentado e acesso equitativo. Em poucas palavras, ter acesso à educação é muito mais 

que ter acesso ao conteúdo. Se fôssemos encarar a questão dessa maneira, estaríamos 

ignorando boa parte da complexidade de educar e aprender, e de como apoiar essas 

tarefas. Ainda resta muito por fazer para determinar como a aprendizagem móvel pode 

apoiar o desenvolvimento educacional dos alunos ao longo do tempo, particularmente 

nas estruturas formais de educação.

Ao considerar a implementação de iniciativas de aprendizagem móvel, também é 

importante que pensemos na sustentabilidade do acesso. Por um lado, programas baseados 

em tecnologias que a maioria dos alunos não tem como acessar sem financiamentos ou 

subsídios são menos sustentáveis que aqueles que contam com as tecnologias que os 

alunos já têm. As novas tecnologias móveis precisam ser integradas com as tecnologias 

e práticas atuais, e os programas de aprendizagem móvel precisam ser projetados junto 

com as comunidades para que atendam melhor às suas necessidades específicas. Um 

bom exemplo dessa prática é o Barefoot College da Índia, que usa telefones celulares de 

baixo custo, rádio e computadores pessoais (PCs) para ajudar a treinar mulheres em áreas 

como engenharia solar, atendimento em saúde, testes de qualidade da água e ativismo 

social (WILLIAMS, 2011). A imposição de cima para baixo de tecnologias insustentáveis 

por pesquisadores bem-intencionados e ONGs deve ser evitada, a não ser em ensaios bem 

delineados com metas bem traçadas. Por outro lado, no entanto, o ritmo acelerado das 

inovações tecnológicas pode fazer com que programas projetados para tecnologias mais 

simples fiquem desatualizados ou obsoletos rapidamente. Conforme a disponibilidade 
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de tecnologias mais avançadas aumente nos próximos 15 anos, os formuladores de 

projetos de aprendizagem móvel precisarão encontrar um equilíbrio entre capitalizar 

sobre a prevalência de tecnologias de baixo custo para fornecer um acesso sustentável no 

presente, ou alavancar o potencial das tecnologias de ponta para assegurar um acesso 

sustentável em longo prazo.

Habilidades de vida

Qual é a situação atual?

A aprendizagem móvel tem sido particularmente bem-sucedida na promoção de 

habilidades de vida, incluídas a leitura, a escrita e o cálculo. Um exemplo é o BBC Janala, 

um programa de Bangladesh feito para cidadãos que desejam melhorar o seu domínio 

do idioma inglês para conseguir um emprego melhor e participar da economia global. 

Lançado em 2009 pela BBC World Service, a iniciativa utiliza tecnologia multimídia para 

oferecer educação de baixo custo a potencialmente milhões de pessoas que têm o Bengali 

como idioma materno. O projeto BBC Janala inclui assinaturas de baixo custo de telefone 

celular, novelas e jogos de auditório na televisão, e aulas no principal jornal impresso do 

país. Dirigido a alunos de grupos socioeconômicos de baixa renda, o programa tem feito 

muito sucesso com o público, alcançando 3,5 milhões de usuários só no primeiro ano. 

Outro exemplo do uso da aprendizagem móvel para promover habilidades de vida é o 

projeto Nokia Matemática Móvel (Nokia MoMath), da África do Sul, que oferece conteúdo 

e reforço de matemática pelo celular para alunos das duas últimas séries do ensino médio. 

Alinhado com o currículo nacional e aprovado pelo Departamento de Educação (DOE), o 

conteúdo de matemática é disponibilizado gratuitamente para os participantes: alunos e 

professores treinados para ajudá-los. Durante a etapa piloto do projeto, as intervenções de 

aprendizagem e o conteúdo eram acessados através de uma plataforma de chat proprietária 

de baixo custo hospedada por um empresa privada chamada MXit, popular entre os 

jovens sul-africanos. Além disso, desde 2012 existe uma versão para navegador disponível 

na internet. O acesso gratuito à plataforma, que os alunos usam para fazer exercícios de 

matemática e provas enviadas pelos seus professores e participar de competições, tem o 

apoio de operadores de redes locais da África do Sul. Desde que começou, em 2008, o 

projeto alcançou 50.000 alunos, 800 professores e 200 escolas em quatro províncias da 

África do Sul. Até o final de 2013, todos os sul-africanos poderão utilizar o serviço para 

aprender informalmente e uma versão do projeto será implementada na Tanzânia. Além 

disso, um projeto-piloto independente visando facilitar a formação docente será lançado 

no Senegal. Achados preliminares na África do Sul sugerem que o objetivo principal de 

melhorar o desempenho em matemática vem sendo alcançado. Uma avaliação do projeto 

feita em 2010 revelou um aumento de 14% na competência matemática, com 82% dos 
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alunos usando o serviço fora do horário escolar, durante as férias e em fins de semana 

(McCORMACK, 2010). A implementação bem-sucedida do programa foi resultado do 

modelo de parcerias diversificadas, incluindo apoio oficial e envolvimento ativo do DOE 

em nível nacional e estadual, uma ONG local, três grandes operadoras de telefonia móvel, 

a Nokia, uma editora de livros didáticos e a empresa responsável pela plataforma de chat, 

MXit (ISAACS, 2012b).

O que precisamos fazer nos próximos 15 anos?

O acesso cada vez maior a dispositivos móveis potentes trará consigo novas oportunidades 

para o ensino e o aprendizado de habilidades de vida, particularmente as de leitura, escrita e 

cálculo. Pesquisas recentes sobre a aprendizagem de idiomas dão uma prévia interessante 

do que pode estar por vir. Um aplicativo móvel chamado miLexicon foi desenvolvido por 

acadêmicos para ajudar os usuários a aprender um novo idioma em qualquer lugar e a 

qualquer momento (UNDERWOOD et al., 2012). O aplicativo é usado por alunos para 

colecionar palavras e frases com que se deparam no dia a dia. Em seguida, no miLexicon, 

usam seus recursos preferidos (p.ex., dicionários, redes sociais e-email) para pesquisar, 

praticar e compartilhar o vocabulário. Nos próximos 15 anos, aplicativos móveis como o 

miLexicon orientarão e apoiarão os alunos de maneira proativa por meio de atividades 

adequadas aos diferentes cenários para facilitar um aprendizado útil e duradouro. Por 

exemplo, um aplicativo móvel poderá utilizar tecnologia de detecção de localização para 

lembrar os alunos que pratiquem o novo vocabulário de alimentos enquanto jantam em 

um restaurante. O desenvolvimento de aplicativos como esse exige uma combinação de 

boas habilidades de design pedagógico, técnicas de inteligência artificial para auxiliar 

na personalização da experiência de aprendizagem e conhecimento de experiência do 

usuário (UE) para desenvolver interfaces robustas.

Igualdade de gênero

Qual é a situação atual?

Muitas intervenções de aprendizagem móvel visam o empoderamento das mulheres, 

particularmente aquelas envolvidas em pequenos negócios (GSMA, s.d.). Iniciativas como 

o projeto Pink Telephone no Camboja têm obtido bons resultados na criação de redes 

de mulheres, que apoiam umas às outras e às suas comunidades (SOPHASAWATSAKAL, 

2012). Text4baby, um serviço móvel gratuito de educação em saúde nos Estados Unidos, 

tem uma estreita relação com o objetivo de EPT de ampliar e melhorar os cuidados na 

primeira infância, bem como de empoderar as mulheres. O programa tem como alvo 

o 1,5 milhão de mulheres que dão à luz todos os anos com assistência do programa 

Medicaid – a principal fonte de financiamento de serviços médicos e de saúde para 

pessoas de baixa renda nos EUA. O serviço Text4baby manda mensagens de texto com 
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dicas de saúde personalizadas e revisadas cientificamente, lembretes e informações sobre 

recursos comunitários para os celulares das assinantes. Muitas delas não têm acesso à 

internet ou outras fontes de informação em saúde, mas a grande maioria tem celular. 

De fato, os registros mostram que 80% dos beneficiários do programa Medicaid usam 

mensagens de texto (HMHB, 2011). O que a iniciativa tem de singular não é o uso de 

mensagens de texto para difundir mensagens educacionais entre comunidades socialmente 

vulneráveis, mas as parcerias público-privadas que permitiram que o projeto chegasse até 

centenas de milhares de mães. Parcerias, particularmente quando formam pontes entre 

distintos setores, costumam ser defendidas como uma resposta aos problemas sociais. 

No entanto, bons exemplos de parcerias como os referidos acima são poucos e raros, 

já que é extremamente difícil conseguir fazer com que diferentes agências, empresas e 

setores trabalhem juntos de modo eficaz. No caso do Text4baby, o esforço começou com 

a National Healthy Mothers, Healthy Babies Coalition (HMHB), que aproveitou sua extensa 

rede de parceiros para fornecer diversos serviços com foco específico e conhecimentos 

especializados. A plataforma de mensagens de texto foi criada pela empresa Voxiva, um 

provedor internacional de serviços móveis de saúde. O desenvolvimento do conteúdo foi 

supervisionado por especialistas dos centros de controle de doenças (Centres for Disease 

Control). A CTIA-Wireless Association, um grupo de advocacy sem fins lucrativos, trabalhou 

com provedores de comunicação sem fio para assegurar a gratuidade das mensagens de 

texto. O provedor de serviços de saúde Grey Healthcare Group cuidou da marca e do 

marketing, tendo a MTV como patrocinadora de mídia. O governo dos Estados Unidos 

vem apoiando o programa através de várias agências, defendendo sua importância e 

financiando as avaliações do programa. Um grande número de parceiros corporativos, 

entre eles a Johnson & Johnson, assumiu compromissos multimilionários de financiamento 

em dólares com vários anos de duração. O envolvimento de 500 organizações, cada qual 

contribuindo de forma única e especializada, é nitidamente um fator fundamental para o 

sucesso da iniciativa.

O que precisamos fazer nos próximos 15 anos?

Melhorar a vida e o aprendizado de mulheres e meninas, bem como de homens e meninos, 

continuará sendo um objetivo internacional de desenvolvimento nos próximos 15 anos. 

No momento, precisamos de mais pesquisas sobre como projetar a aprendizagem móvel 

para ajudar as meninas, particularmente as que vivem em comunidades desassistidas e 

com um mínimo de acesso a recursos educacionais ou tecnologia. Os formuladores de 

intervenções de aprendizagem móvel precisarão entender melhor o uso dado atualmente 

aos celulares, bem como seu potencial para melhorar as oportunidades educacionais no 

longo prazo. Além disso, é importante que estejam mais cientes das dificuldades que 

mulheres e meninas de países em desenvolvimento enfrentam todos os dias. Uma análise 

transnacional recente realizada pelo Instituto de Educação da Universidade de Londres e 
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a ActionAid International no Gana, Quênia e Moçambique dá um exemplo de como o 

contexto em que as meninas vivem afeta suas oportunidades de aprendizagem:

Embora o número de meninas mais novas matriculadas na escola esteja 
aumentando, nos últimos anos do ensino fundamental esse número cai. A situação 
é particularmente marcante nas escolas do Quênia, onde o número de meninas 
no último ano do ensino fundamental em 2009 foi quase dez vezes menor que 
no primeiro ano. A pobreza e as desigualdades de gênero se cruzam e criam 
barreiras para a escolarização das meninas, que faltam à aula por precisar cuidar 
da casa, das crianças ou da roça, por incapacidade de pagar as taxas escolares ou 
por gravidez ou casamento precoce. Nas escolas em si, particularmente em áreas 
do projeto no Quênia ou em Gana, há pouquíssimas mulheres bem qualificadas 
ocupando cargos de ensino ou de administração. Atitudes sexistas a favor dos 
meninos, divisão do trabalho baseada em gênero, condições precárias e falta de 
recursos impedem que as meninas tenham o prazer de frequentar a escola, obter 
um bom rendimento e se realizar na vida (PARKES; HESLOP, 2011).

Em vista dessa triste realidade, nos próximos 15 anos e além, educadores e formuladores 

de políticas deverão priorizar o desenvolvimento de projetos de aprendizagem móvel que 

apoiem mulheres e meninas dentro e fora dos sistemas formais de educação.

Resultados de aprendizagem

Qual é a situação atual?

O conceito resultados de aprendizagem refere-se às competências que se pretende 

desenvolver por meio de uma atividade de aprendizagem pontual, como o módulo de 

um curso, por exemplo. No entanto, os resultados da aprendizagem móvel costumam 

ser difíceis de definir ou medir, já que os alunos aprendem em vários ambientes distintos 

e muitas vezes informais. Além disso, boa parte da aprendizagem móvel ocorre em 

colaboração com outras atividades educacionais. Apesar de oferecer muitas novas 

oportunidades de aprendizagem, essa complexidade também complica a coleta de dados 

sobre o impacto dos projetos de aprendizagem móvel. Vavoula e Sharples discutiram 

a questão citando a imprevisibilidade da aprendizagem móvel, o que inclui a natureza 

dinâmica dos ambientes, interações inesperadas e eventos não planejados. Esses fatores 

criam desafios para a determinação dos resultados de aprendizagem no início de um 

projeto:

Ao avaliar o aprendizado em uma sala de aula tradicional, os pesquisadores 
normalmente têm acesso a informações sobre elementos do contexto antes, 
durante e depois da experiência de aprendizagem. Assim, podem vistoriar a 
sala de aula e entrevistar professores e alunos antes da aula para descobrir os 
objetivos, métodos, planos de aula e ferramentas. Para avaliar uma visita ao 
museu ou outro passeio escolar, o pesquisador pode visitar o local e examinar 
o plano de aula, mas de modo geral não terá como saber de antemão que 
caminho cada aluno vai seguir. No caso de visitas pessoais ou familiares a museus 
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ou outros locais de aprendizagem, não se pode saber nem os objetivos nem a 
trajetória com antecedência. Os objetivos de aprendizagem podem surgir como 
resposta a interações com o ambiente, e as trilhas de aprendizagem podem 
ser orientadas por curiosidade ou eventos não planejados. É possível até que 
não se saiba quais vão ser os alunos com antecedência, algo que acontece, por 
exemplo, ao avaliar a experiência de aprendizagem de visitantes de um museu 
selecionados aleatoriamente na entrada. A aprendizagem móvel pessoal inclui 
qualquer evento de aprendizagem onde ocorra a criação contínua – de forma 
individual ou coletiva – de micro locais de aprendizagem, aproveitando os 
recursos físicos ou sociais disponíveis. Considerando esse caso genérico, tanto 
o cenário, quanto os objetivos, métodos e processos podem ser imprevisíveis 
(VAVOULA; SHARPLES, 2009, p. 55).

Laurillard (2012b) examinou a necessidade de desenvolver novas maneiras de aprender 

usando a tecnologia para alcançar resultados específicos. Como outras iniciativas de 

tecnologia na educação, esse é um processo complexo. Pesquisas educacionais argumentam 

que precisamos colocar menos ênfase na quantificação exata do que estamos conseguindo 

com uma intervenção específica. Em vez disso, precisamos concentrar nossas energias 

em aumentar a oferta de opções de educação que atraiam e beneficiem os alunos de 

inúmeras maneiras, em uma variedade de cenários, investigando como as práticas de 

aprendizagem – e não os resultados – mudam e se desenvolvem no decorrer de uma 

intervenção. No estágio atual da aprendizagem móvel, é mais importante oferecer novos 

tipos de oportunidades de aprendizagem que não estavam disponíveis antes do que 

simplesmente introduzir melhoras marginais na educação tradicional.

O que precisamos fazer nos próximos 15 anos?

Até o momento, poucas pesquisas conseguiram utilizar os dispositivos móveis com sucesso 

para coletar informações sobre práticas pedagógicas. Precisamos de mais pesquisas 

que investiguem essas práticas e associem as informações obtidas aos resultados de 

aprendizagem. Nos próximos 15 anos, pesquisadores deverão aplicar abordagens 

participativas para trabalhar junto com os alunos na determinação conjunta dos resultados 

de aprendizagem, usando as extensas séries de dados que provavelmente serão coletadas 

com a nova geração de dispositivos móveis. O uso de dados móveis para apoiar avaliações 

formativas, particularmente, ficará cada vez mais viável, já que os professores poderão 

coletar informações dos seus alunos rápida e facilmente através de dispositivos móveis 

em todas as etapas do processo de aprendizagem. Contudo, isso vai exigir investimentos 

em formação docente, já que os professores vão ter que saber projetar ferramentas de 

avaliação adequadas e usar as novas séries de dados. Para isso, teremos que deixar de 

lado as abordagens atuais de avaliação, que em muitos sistemas educacionais enfatizam 

memorização e reprodução do conhecimento, e adotar abordagens que avaliem a 

exploração, investigação e colaboração através da análise de dados coletados quando os 

alunos usam seus dispositivos móveis. 
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EPT no futuro

A UNESCO vem trabalhando na articulação de um novo conjunto de prioridades 

educacionais para a agenda de desenvolvimento pós-2015. Os temas a seguir, selecionados 

com base no provável impacto da aprendizagem móvel na educação do futuro, poderão 

ser úteis para subsidiar a nova interação de objetivos de EPT. 

1.	 Novos papéis para alunos e professores

No futuro, os alunos provavelmente terão mais oportunidades para construir seus 

próprios conhecimentos e moldar suas próprias experiências de aprendizagem, 

facilitadas pelo número cada vez maior de funcionalidades dos dispositivos móveis e 

pela conectividade global. Novas tecnologias permitirão um acesso sem precedentes 

a cursos formais pela internet, periódicos abertos ao público e um rico conteúdo 

revisado por pares. Os estudantes terão um papel mais ativo na determinação do que 

querem aprender e como. Os professores, por sua vez, atuarão como curadores e 

guias, ajudando os estudantes a fazer sentido e tirar proveito do estonteante número 

de recursos educacionais acessíveis por tecnologias móveis. 

2.	 Continuidade da experiência de aprendizagem

A ubiquidade das tecnologias móveis desencadeará avanços em estratégias para 

estruturar a aprendizagem, de maneira que atravesse uma grande variedade de 

cenários, reduzindo assim a distância entre a aprendizagem formal que ocorre no 

ambiente escolar e a informal que ocorre em diversos lugares ao longo do dia de 

um aluno. Cada vez mais, a aprendizagem móvel servirá de apoio para assegurar a 

continuidade da experiência de aprendizagem ao passar de um ambiente a outro. 

Caberá aos educadores atualizar suas práticas pedagógicas para alcançar uma maior 

integração com a aprendizagem informal. 

3.	 Big data e analíticas de aprendizagem

A capacidade de coletar e analisar grandes quantidades de dados gerados por alunos 

será um fator preponderante no desenvolvimento da aprendizagem móvel nos 

próximos 15 anos. Pesquisadores envolvidos com a aprendizagem virtual, sistemas 

inteligentes de tutoria, laboratórios virtuais, simulações e sistemas de gerenciamento 

de aprendizagem vêm explorando maneiras de entender e utilizar melhor as analíticas 

de aprendizagem para melhorar o ensino e o aprendizado e avançar em direção à 

Educação para Todos (BIENKOWSKI et al., 2012). Contudo, este novo acesso ao big 

data traz consigo uma série de considerações éticas, como propriedade e privacidade 

dos dados. Os formuladores de políticas precisarão assegurar o uso seguro e produtivo 

dos dados para ajudar a melhorar os sistemas educacionais e avançar em objetivos 

específicos de aprendizagem, zelando, ao mesmo tempo, pelos direitos dos alunos.
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Facilitadores e barreiras

As seções a seguir destacam alguns dos principais fatores que facilitarão o desenvolvimento 

da aprendizagem móvel nos próximos 15 anos, bem como as barreiras que terão que ser 

vencidas para que as tecnologias móveis possam ser integradas na educação geral.

Facilitadores

Entre os especialistas entrevistados para este relatório, muitos acreditam que o mundo 

está se aproximando rapidamente de um ponto de virada para a aprendizagem móvel. 

Após vinte anos de pesquisa e experimentação, os educadores estão chegando mais perto 

do momento em que poderão aproveitar todo o potencial das tecnologias móveis para 

melhorar o ensino e o aprendizado. O progresso esperado deverá ser propelido por uma 

combinação de avanços tecnológicos e mudanças na sociedade. Entre os principais fatores 

que seguirão impulsionando a ampliação da aprendizagem móvel estão: maior aceitação 

social quanto ao uso do celular na educação formal; aumento no número de projetos bem-

sucedidos de aprendizagem móvel que podem servir de exemplo para a implementação 

de iniciativas em uma escala maior; aumento do gasto global com educação em geral e 

com aprendizagem móvel em particular; maior pressão sobre as instituições de ensino 

para que ofereçam educação de boa qualidade e baixo custo a um número maior de 

alunos; aumento da educação virtual e do ensino a distância; e cultivo de novos canais de 

compra e distribuição de recursos digitais de aprendizagem.

Diminuição da resistência social

Até poucos anos atrás, a falta de entusiasmo era o sentimento preponderante quando 

o assunto era o uso de tecnologias móveis na educação. Muitos educadores e pais 

compartilhavam a preocupação de que os dispositivos móveis poderiam causar distração 

nos alunos, levando a outros comportamentos prejudiciais como colar, mandar mensagens 

de texto com conteúdo sexual explícito, ou sexting, ou praticar atos de cyber-bullying 

(SHULER, 2009). Embora os benefícios da aprendizagem móvel venham sendo explorados 

por pesquisadores há um bom tempo, até recentemente a comunidade de educação 

permanecia cética. Contudo, os especialistas entrevistados para este documento 

relataram ter observado uma mudança significativa no grau de resistência. À medida que 
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vão surgindo novos modelos de aprendizagem móvel, muitos países e instituições vêm 

promovendo cada vez mais o uso de dispositivos móveis na escola e outros ambientes de 

educação. Ao mesmo tempo, os aparelhos estão ficando mais baratos e mais acessíveis, e 

tanto educadores quanto alunos estão mais familiarizados e se sentem mais confortáveis 

usando os dispositivos para uma grande variedade de propósitos. Nos próximos 15 anos, 

à medida que educadores, alunos e pais se acostumem a usar as tecnologias móveis 

no dia a dia, a resistência à aprendizagem móvel vai continuar diminuindo. E o que é 

mais, um professor recém-formado que comece a lecionar em 2030 terá nascido perto 

de 2007, o mesmo ano em que o iPhone foi lançado. Se os professores continuarem se 

sentindo cada vez mais confortáveis com as tecnologias móveis e passarem a utilizá-las 

para facilitar a aprendizagem em suas próprias vidas, é mais provável que também usem 

a aprendizagem móvel com seus alunos.

Modelos bem-sucedidos de aprendizagem móvel

Uma vasta gama de projetos de aprendizagem móvel pelo mundo afora já mostrou o 

potencial das tecnologias móveis de promover novas práticas de ensino e aprendizagem. 

Esses projetos – muitos deles delineados em outros relatórios desta série da UNESCO 

(DERIQUITO; DOMINGO, 2012; DYKES; KNIGHT, 2012; FRITSCHI; WOLF, 2012a, 2012b; 

HYLÉN, 2012; ISAACS, 2012a, 2012b; JARA et al., 2012; LUGO; SCHURMANN, 2012; 

SO, 2012; WEST, 2012a, 2012b), fornecem modelos instrutivos de aprendizagem móvel 

cuja escala de aplicação e replicação vem aumentando cada vez mais. Da UNESCO 

até associações setoriais como a GSMA e empresas como a McKinsey & Company, 

organizações globais estão investindo recursos consideráveis para explorar de que maneira 

a onipresença e a rápida expansão da funcionalidade das tecnologias móveis podem ser 

aproveitadas para promover a aprendizagem. Com a continuação dos esforços haverá 

cada vez mais exemplos de projetos de aprendizagem móvel disponíveis para servir de 

modelo para educadores, formuladores de políticas e outros. 

Incentivos econômicos

O mercado de educação em geral, e o mercado de aprendizagem móvel em particular, 

estão ficando cada vez mais atraentes para investidores comerciais. Estima-se que o gasto 

global com educação gire atualmente em torno dos US$ 4 trilhões, dos quais apenas uma 

pequena porcentagem se destina ao mercado de produtos e serviços de aprendizagem 

móvel, que arrecada US$ 3,4 bilhões em vendas anuais. Em 2020, a expectativa é de 

que os gastos globais com educação dobrem, atingindo US$ 8 trilhões. Com a oferta 

de produtos especializados e um mercado cada vez maior para os dispositivos, a fatia de 

mercado da aprendizagem móvel deverá crescer consideravelmente, chegando a US$ 70 

bilhões (GSMA, 2011).
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Para que os investimentos na aprendizagem móvel continuem ocorrendo, o GSMA 

recomenda o desenvolvimento de uma estratégia de negócios robusta e sustentável (GSMA, 

2010, p. 5). Embora do ponto de vista corporativo seja adequado discutir oportunidades 

de negócios, no que concerne a educação há que se questionar a conveniência de 

perseguir o objetivo de aumentar o acesso das populações mais pobres, fazendo disso 

um negócio rentável. É importante que pensemos nisso, já que as pesquisas mostram que 

muitos aspectos do rendimento escolar e da participação na escola, inclusive no ensino 

médio, têm relação com a renda familiar (LEWIN, 2007). Caso o “valor” da aprendizagem 

móvel passe a ser fortemente orientado pelo mercado, as famílias de baixa renda correm 

o risco de serem excluídas. Desafios como esse persistirão nos próximos anos, cabendo 

aos formuladores de políticas encontrarem uma maneira de conciliar a fundamentação 

mercadológica com o mandado de justiça social promovido pela Educação para Todos. 

Pressão sobre as instituições de ensino

Com o aumento da competitividade global, as instituições de ensino têm se visto cada vez 

mais pressionadas a aumentar a qualidade do ensino e do aprendizado para um número 

crescente de alunos. Por exemplo, de acordo com um dos especialistas entrevistados 

para este relatório, embora a Índia tenha 1,2 milhão de estudantes de engenharia, sua 

capacidade institucional só permite que 50 mil deles recebam uma educação de boa 

qualidade. A distância entre a demanda e a oferta de professores capacitados é tão grande 

que os modelos tradicionais estão sob forte pressão (UNESCO, 2012a). Ao mesmo tempo, 

o custo da educação, especialmente da educação superior, vem aumentando a um ritmo 

insustentável. A integração tecnológica é considerada estratégica para forçar os preços 

para baixo, mantendo ou aumentando a qualidade. À medida que mais pessoas forem 

reconhecendo a utilidade de smarthphones e outras tecnologias móveis amplamente 

disponíveis, essas pessoas passarão a esperar que as instituições de ensino consigam 

aproveitar melhor a tecnologia para expandir o acesso a uma educação de boa qualidade 

e baixo custo. 

Ascensão da educação virtual e do ensino a distância

Uma maneira pela qual as instituições de ensino podem expandir seu alcance sem 

aumentar os custos é através da educação virtual e do ensino a distância. Apesar de 

existir há muito tempo, a escala e o alcance da educação online aumentou drasticamente 

nos últimos cinco anos. A Academia Khan, por exemplo, é uma organização educacional 

sem fins lucrativos que tem a missão de “fornecer educação de boa qualidade para todos, 

em qualquer lugar”. O site, que oferece acesso gratuito a uma coleção de mais de 3.900 

“micro palestras” armazenadas no YouTube, alega já ter dado mais de 230 milhões de 

aulas até hoje (ACADEMIA KHAN, 2013). Outro exemplo é o EdX, uma nova parceria entre 
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o MIT e a Universidade de Harvard que oferece aulas virtuais gratuitas em uma tentativa 

de expandir as oportunidades educacionais a um número maior de estudantes e ajudar a 

construir a comunidade global de alunos online. Várias outras universidades de renome 

dos EUA aderiram ao projeto, incluindo a Universidade de Berkeley (campus da Califórnia), 

a Universidade de Georgetown, o Wellesley College e o Sistema da Universidade do Texas, 

um dos maiores sistemas de universidades públicas dos EUA (EDX, 2013). Projetos como 

esses estão oferecendo oportunidades de aprendizagem a um grande número de pessoas, 

muitas das quais acessam o conteúdo por dispositivos móveis. Em um relatório recente, 

Laurillard indica que com o aumento do número de alunos, a aprendizagem virtual e a 

distância torna-se mais custo-efetiva, especialmente quando é concebida para apoiar a 

aprendizagem de pares:

Hoje, uma professora pode passar três horas preparando materiais para seis 
tutoriais de duas horas cada, lecionando para um total de 24 alunos. Por outro 
lado, a mesma professora poderia passar oito horas preparando recursos on-line 
para 48 alunos, que trabalhariam de forma virtual em grupos independentes. 
Em seguida ela passaria 15 minutos com cada grupo, ajudando a sintetizar o 
que aprenderam. A abordagem convencional tomou 15 horas do seu tempo 
para 24 alunos. Já a abordagem tecnologicamente melhorada tomou 11 horas e 
beneficiou 48 alunos (LAURILLARD, 2012a, p. 38).

Muitos conjecturam que até 2030 os sistemas de educação poderão ficar radicalmente 

diferentes do que são hoje (UNESCO, 2012c). Mesmo que as escolas físicas continuem sendo 

os principais centros de aprendizagem, os novos modelos de educação provavelmente 

adotarão a tecnologia móvel como uma maneira de atender populações que antes não 

podiam ser alcançadas. Soluções de aprendizagem móvel podem ser particularmente 

vantajosas para instituições dirigidas a jovens e adultos que não conseguem frequentar 

cursos regulares por razões físicas, sociais ou econômicas. 

Novos canais de compras e distribuição

A distribuição de recursos educacionais físicos é extremamente cara, particularmente em 

áreas com infraestrutura precária ou sistemas educacionais mal organizados. Em países 

como a Nigéria, os professores de sala de aula com frequência enfrentam uma grande 

carência de materiais didáticos de qualidade. A escassez de recursos pertinentes em 

idiomas locais também costuma ser um problema. As tecnologias móveis podem ser a 

solução para os dois casos. Ao permitir que os usuários acessem uma grande variedade 

de recursos educacionais por meio de portais digitais, os dispositivos móveis oferecem 

uma alternativa aos modelos tradicionais de compras e distribuição. A tecnologia também 

permite que desenvolvedores de conteúdo construam recursos dirigidos a grupos altamente 

específicos a um custo menor que os materiais impressos. Novos mercados como os de 

aplicativos móveis mudaram radicalmente o fluxo de distribuição, criando mais canais 
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para que educadores de todos os tipos, desde professores de sala de aula até especialistas 

de educação ou professores aposentados, possam disseminar conhecimentos e recursos 

valiosos. 

Barreiras

Embora a aprendizagem móvel possa estar atualmente em um ponto de virada, ainda 

existem barreiras consideráveis que terão de ser superadas para que as tecnologias móveis 

consigam ser plenamente incorporadas na educação e em grande escala. Entre elas estão 

as percepções negativas que alguns educadores e formuladores de políticas, entre outros, 

têm da aprendizagem móvel, reforçadas por exemplos fracassados de aprendizagem 

móvel, os parcos exemplos de projetos sustentáveis e escaláveis, a carência de iniciativas 

localizadas e culturalmente relevantes, e questões relacionadas com direitos de acesso 

digital, incluindo a censura e preocupações com a privacidade.

Percepções negativas e modelos fracassados

Embora a oposição à aprendizagem móvel não seja mais tão arraigada como foi um dia, 

muitos educadores não estão convencidos de que os dispositivos móveis tenham um 

potencial significativo de transformar a aprendizagem, o que não deixa de ser verdade 

em alguns casos. Devido à pequena escala e curta duração de muitas iniciativas de 

aprendizagem móvel, muitos professores ainda não testemunharam os benefícios da 

aprendizagem móvel em suas próprias salas. Além disso, alguns professores já tiveram 

experiências negativas com intervenções desse tipo. Embora as experiências negativas 

costumem ser fruto da falta de preparo, existem muitos casos em que a aprendizagem 

móvel foi integrada erroneamente nas aulas e, consequentemente, fez muito pouco 

para avançar o aprendizado, nos piores casos até mesmo atrapalhando. Muitas vezes as 

iniciativas se concentram tanto em colocar dispositivos nas mãos dos alunos que a questão 

de como se espera que a tecnologia melhore os resultados de aprendizagem é deixada de 

lado. A falta de planejamento levou a uma série de casos bem documentados de fracasso 

que contaminaram a percepção da aprendizagem móvel entre educadores e formuladores 

de políticas. Tais fracassos representam um perigo real para o futuro da aprendizagem 

móvel, que nunca vai conseguir florescer em ambientes formais se os professores não 

aderirem à tecnologia e à pedagogia que a sustenta. 

Exemplos limitados de escalabilidade e sustentabilidade 

A despeito da crescente ubiquidade dos dispositivos móveis e da valorização do seu 

potencial para melhorar a educação, o uso generalizado e sustentado das tecnologias 

móveis na educação continua sendo sobretudo um desejo. Os projetos de aprendizagem 
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móvel implementados até hoje têm sido principalmente do tipo experimental, buscando 

explorar maneiras em que as tecnologias móveis poderiam servir de apoio para práticas 

novas e inovadoras de ensino e aprendizado. Tais iniciativas costumam ser projetos-piloto 

de curta duração e pequena escala, sem a capacidade de beneficiar grandes números 

de alunos por longos períodos de tempo. Há surpreendentemente poucos exemplos de 

projetos de aprendizagem móvel que tenham impactado milhares de alunos, embora 

alguns dos projetos descritos neste relatório possam servir de exemplo para o futuro. De 

modo geral, os especialistas entrevistados para este relatório mostraram-se desapontados 

com a falta de ações bem financiadas, coerentes, de grande escala e altamente visíveis. 

A viabilidade e a escala são fatores essenciais para que a aprendizagem móvel tenha 

um impacto generalizado. Um dos principais desafios consiste em assegurar que os 

projetos levem em conta as realidades e limitações das infraestruturas que já existem para 

a educação e as TICs, bem como os contextos sociais e culturais dos distintos países e 

regiões, de modo a apoiar a sustentabilidade dos projetos ao longo do tempo. 

Carência de iniciativas localizadas

Embora o acesso às tecnologias móveis seja amplo tanto em países desenvolvidos quanto 

naqueles em desenvolvimento, o tipo de dispositivos usados e a infraestrutura de apoio 

costuma ser radicalmente diferente, assim como diferem também as necessidades 

educacionais e as deficiências que podem ser sanadas pela tecnologia. Abordar a 

aprendizagem móvel de uma perspectiva global pode ser perigoso, já que diferentes regiões 

e comunidades requerem intervenções distintas que reflitam e levem em consideração as 

idiossincrasias locais e culturais. Além disso, a aprendizagem móvel costuma depender da 

disponibilidade de conteúdo de boa qualidade. Apesar dos importantes avanços esperados 

na tecnologia de tradução, a atual carência de conteúdos em idiomas locais, bem como 

de aplicativos móveis e de vídeo, provavelmente continuará sendo um problema.

Preocupações com a censura e a privacidade

O futuro da aprendizagem móvel depende de um mundo globalmente conectado onde 

a informação esteja livremente disponível para todos. Já existem casos de instâncias 

governamentais pelo mundo afora que restringem o acesso à informação e impedem 

debates entre os cidadãos, com frequência bloqueando o acesso a sites específicos e às 

vezes impedindo o acesso à internet em regiões inteiras. A censura barra ou limita as 

oportunidades de aprendizagem em geral. No outro lado do espectro, desenvolvimentos 

de aprendizagem móvel envolvendo big data e analíticas de aprendizagem levantam 

questões críticas quanto ao acesso, à propriedade e à privacidade dos dados. Capitalizar 

sobre as oportunidades oferecidas por esses dados exigirá um equilíbrio delicado entre o 

direito de saber e o direito à privacidade.
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Desafios formidáveis

A realização do potencial da aprendizagem móvel é uma tarefa complexa. O progresso 

alcançado nas últimas duas décadas é nitidamente substancial, mas ainda há muito por 

fazer nos próximos 15 anos para colher plenamente os frutos da aprendizagem móvel 

em escala global. Esta seção identifica os extensos desafios enfrentados pelos defensores 

da aprendizagem móvel, tanto em termos do uso de dispositivos móveis para alcançar 

os objetivos de EPT, quanto no desenvolvimento da aprendizagem móvel de modo geral, 

para incentivar sua integração da educação geral e apoiar as agendas internacionais de 

educação, hoje e no futuro. Entre os desafios está a construção de parcerias multissetoriais 

para promover uma assimilação mais ampla, conectando as analíticas da aprendizagem 

móvel à teoria da aprendizagem, treinando os professores para que saibam projetar 

iniciativas de aprendizagem móvel e promovendo a aprendizagem móvel para todos.

Construção de fortes parcerias multissetoriais

Uma das principais críticas aos projetos de aprendizagem móvel diz respeito ao fato 

de serem de pequena escala, com resultados baseados em pilotos localizados. Para ir 

além da etapa piloto, os projetos precisam receber insumos de educadores praticantes, 

pesquisadores educacionais, formadores de professores, desenvolvedores de software 

e hardware, empresas de telecomunicação, ministérios de educação e outros atores 

essenciais para o ecossistema da aprendizagem móvel. Nenhum setor conseguirá uma 

implementação eficaz trabalhando sozinho. Os formuladores de políticas deverão exercer 

um papel fundamental na promoção das parcerias multissetoriais necessárias para conectar 

esforços desconexos, promover a inovação e assegurar a ampliação de projetos bem-

sucedidos. O ideal seria que já existissem parcerias fortes antes mesmo da formulação dos 

projetos-piloto, para que todos os setores trabalhassem juntos desde as primeiras etapas 

do processo. 

O sucesso dos programas Nokia MoMath e Text4baby, descritos anteriormente 

neste relatório, pode ser atribuído sobretudo às ricas e diversificadas parcerias que se 

estabeleceram entre organizações de uma ampla variedade de setores, incluindo governos 

locais e nacionais, ONGs e empresas de telecomunicação. Outros exemplos de projetos 

eficazes que funcionaram assim são o Programa de Alfabetização baseado em Tecnologias 
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Móveis do Paquistão, uma parceria entre a UNESCO Islamabad, a Nokia, a Mobilink e a 

Bunyad Fundação, e o projeto Google SMS Tips na Uganda, um esforço conjunto entre a 

Google e a MTN, uma empresa de telecomunicação móvel transnacional. Nos próximos 

15 anos os parceiros devem se tornar cada vez mais ambiciosos em termos da pedagogia, 

aproveitando as pesquisas realizadas pelo projeto Personal Inquiry, por exemplo, que ajuda 

alunos a trabalhar juntos para pesquisar assuntos que afetem suas vidas (ANASTOPOULOU 

et al., 2012).

É importante notar que, embora as parcerias público-privadas sejam cruciais para o futuro 

da aprendizagem móvel, o lucro não pode ser o fator determinante para os investimentos. 

É essencial que o trabalho feito por pesquisadores independentes sirva como base para 

o desenvolvimento, ao invés de ser cooptado por empresas ávidas por lucrar com a 

adoção generalizada de uma tecnologia educacional específica. O crescimento precisa ser 

motivado, sobretudo, pela qualidade das oportunidades de educação oferecidas. 

Vincular as analíticas de aprendizagem móvel com a teoria da 
aprendizagem

O termo analíticas de aprendizagem refere-se à mensuração, coleta, análise e preparação 

de relatórios sobre alunos e seus contextos de aprendizagem, visando otimizar a 

aprendizagem e os ambientes em que ocorre (LAK, 2011). Nos últimos 15 anos, as 

analíticas de aprendizagem móvel, o estudo de como os alunos usam as tecnologias móveis, 

receberam relativamente pouca atenção. No entanto, na medida em que se tornar mais 

fácil a coleta de informações sobre a aquisição de conhecimento por meio de dispositivos 

móveis, as analíticas de aprendizagem móvel poderão ser usadas para impulsionar o 

desenvolvimento de teorias sobre como as pessoas aprendem. Os dispositivos móveis 

registram dados sobre padrões de uso de forma automática, permitindo que os alunos 

recebam feedback sobre como estão se saindo, e que os educadores e formuladores de 

políticas recebam informações diagnósticas. À medida que as tecnologias móveis forem 

facilitando a coleta de séries maiores e mais diversificadas de dados, um dos principais 

desafios será o desenvolvimento de métodos para analisar esses dados e conectá-los a 

práticas de aprendizagem e teorias pedagógicas. Será necessário ainda que os formuladores 

de políticas assegurem a existência de protocolos para coletar e utilizar os dados de forma 

ética, de tal modo que sirvam para avançar as pesquisas na área de educação, porém 

protegendo os direitos de privacidade e propriedade digital dos alunos.
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Treinar professores para a formulação de iniciativas de 
aprendizagem móvel

A realização do potencial da aprendizagem móvel exigirá que os professores assumam 

novos papéis e que a formação docente seja de excelente qualidade (DERIQUITO; 

DOMINGO, 2012; DYKES; KNIGHT, 2012; FRITSCHI; WOLF, 2012a; ISAACS, 2012a; 

JARA et al., 2012; WEST, 2012a). Uma das barreiras mais resistentes ao desenvolvimento 

da aprendizagem móvel é a falta de educadores treinados que possam efetivamente 

incorporar o uso de tecnologias móveis na sala de aula. Tanto os professores que já exercem 

a profissão quanto aqueles que estão entrando no mercado agora precisam de formação 

e treinamento para aprender a projetar intervenções inovadoras de aprendizagem móvel. 

Os formuladores de políticas precisam desenvolver estratégias para ajudar os professores a 

compreender melhor as complexas relações entre tecnologia móvel, pedagogia, projeção 

e implementação. A UNESCO e a Nokia recentemente deram passos nessa direção com 

o Projeto de Formação Docente e Tecnologias Móveis, que investiga maneiras de integrar 

tais tecnologias nos sistemas de formação docente para melhorar a qualidade das práticas 

pedagógicas em larga escala (UNESCO, 2012b). Nos próximos anos precisaremos de mais 

projetos como esse se quisermos que os educadores realmente adotem as tecnologias 

móveis para ajudar seus alunos a aprender.

Promover a aprendizagem móvel para todos

A par com a agenda de Educação para Todos, o conceito de “aprendizagem móvel 

para todos” reflete a necessidade de desenvolver intervenções de aprendizagem móvel 

para pessoas com todos os níveis de capacidade de aprendizagem, independentemente 

do seu acesso atual à educação formal (WINTERS, 2013). A aprendizagem móvel tem 

um grande potencial para ajudar aqueles que foram deixados à margem da educação 

formal devido a circunstâncias socioeconômicas ou a deficiências. Um estudo recente 

destacou a capacidade dos tablets de promover novas formas de interação para pessoas 

com autismo (HOURCADE et al., 2012), por exemplo. E muitos projetos discutidos neste 

relatório demonstraram o potencial da aprendizagem móvel de ampliar o acesso de 

comunidades socialmente vulneráveis a materiais pedagógicos e reforço escolar. Uma 

medida fundamental para o sucesso da promoção da aprendizagem móvel para todos 

será o desenvolvimento de intervenções de aprendizagem móvel perfeitamente alinhadas 

com os objetivos de EPT.

Nos próximos 15 anos, à medida que a tecnologia educacional sofrer cada vez mais 

influência de interesses comerciais, caberá aos formuladores de políticas certificarem-se 

de que a igualdade de oportunidades não seja ofuscada por interesses de mercado. Já é 

possível perceber a tensão entre as duas agendas. Conforme observado pelo GSMA, “a 
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geração e disponibilização de conteúdo custa dinheiro, e ainda não se sabe bem quem 

deve pagar por isso, se são os governos, as autoridades locais, os consumidores ou outros” 

(GSMA, 2010, p. 24). Caso seja o consumidor, a decisão pode ter graves consequências 

para a equidade educacional. Na pior das hipóteses, os principais beneficiários da 

aprendizagem móvel seriam aqueles que podem pagar pelo conteúdo educacional e pelo 

acesso à tecnologia e conectividade. Em empreendimentos com motivação financeira, o 

conteúdo, e talvez até mesmo os currículos, serão ditados por aquilo que estiver em voga 

entre os consumidores ou pelo que eles valorizarem:

Atribui-se um valor maior e mais imediato a formas técnicas ou profissionalizantes 
de aprendizagem móvel, onde quem paga pelo serviço é o usuário final. Os 
consumidores dão mais valor, e estão dispostos a pagar mais, por educação em 
saúde, aulas de idiomas e habilidades de vida em geral (GSMA, 2010, p. 30).

Essa realidade levanta dúvidas quanto à maneira de suprir as necessidades de comunidades 

que exercem menos influência na economia global e de apoiar pesquisas em disciplinas 

acadêmicas que não são consideradas importantes pela maioria dos consumidores de 

tecnologia móvel. Caberá aos formuladores de políticas assegurar que as comunidades 

marginalizadas não sejam excluídas das oportunidades de aprendizagem móvel e que 

as iniciativas sejam concebidas para atender às necessidades de todos os alunos, não só 

daqueles que podem pagar pelos serviços.

Por último, o compartilhamento de informações será crucial para a promoção da 

aprendizagem móvel para todos. Ao longo dos próximos 15 anos, pesquisadores da 

aprendizagem móvel deverão retratar um quadro mais completo e com mais nuances, 

refletindo o que funcionou e em que contextos. Há exemplos de projetos bem-sucedidos 

em vários setores pelo mundo afora: de modo geral, o mundo em desenvolvimento tomou 

a dianteira em projetos de leitura, escrita e cálculo, a exemplo do programa nacional 

de alfabetização baseado em tecnologia móvel da Colômbia (LUGO, 2012), enquanto 

a Europa e a América do Norte saíram na frente na área de inovação pedagógica 

(SHARPLES et al., 2007). Os países em desenvolvimento têm ainda concentrado esforços 

em programas de aprendizagem móvel mais viáveis comercialmente, que empregam 

abordagens tradicionais de aprendizagem e tecnologias amplamente disponíveis e 

utilizadas por um grande número de pessoas. Os países desenvolvidos, por outro lado, 

costumam experimentar mais com projetos pedagógica e tecnologicamente inovadores. 

Nos próximos 15 anos, os formuladores de políticas fariam bem em procurar reunir essas 

duas comunidades do saber, estabelecendo mecanismos e lugares para o intercâmbio de 

conhecimentos e experiência.



53

Perguntas para o futuro

Embora o futuro certamente reserve importantes mudanças tecnológicas, além de 

novas oportunidades de aprendizagem, a comunidade de educação precisa capitalizar 

sobre essas oportunidades para moldar um futuro onde a aprendizagem móvel facilite 

a aprendizagem para todos. Só porque a tecnologia móvel vai ser mais acessível, barata 

e potente não quer dizer necessariamente que vá ser usada de modo produtivo, ou 

aproveitando plenamente todo o seu potencial. A seguir listamos uma série de perguntas 

importantes que precisarão ser respondidas se quisermos que a aprendizagem móvel 

deixe de ser uma inovação desigual e mal distribuída para se transformar em uma força 

dinâmica e capaz de ter um impacto real na educação.

•	 A comunidade de educação reconhece o vasto potencial dos espaços informais de 
educação e aproveita bem a ubiquidade das tecnologias móveis para criar pontes entre 
os vários ambientes pelos quais os alunos transitam, incluindo a escola, os ambientes 
frequentados no período pós-escolar, e o lar? 

•	 Que outros sistemas de educação existem além do modelo tradicional de educação, e 
como é que os dispositivos móveis estão sendo usados para apoiá-los?

•	 Quais são as habilidades exigidas pelo mundo moderno e até que ponto a comunidade 
de educação está aproveitando plenamente o arsenal disponível para ajudar a 
transmiti-las?

•	 Os programas de formação docente refletem o valor único que os professores podem 
agregar a um mundo onde todos os alunos têm à disposição quantidades enormes 
de informação de forma imediata (JOHNSON et al., 2012)? Que métodos devemos 
usar para capacitar efetivamente os educadores no uso de tecnologias móveis para 
avançar a educação e assegurar um ensino de alta qualidade?

•	 Como podemos capacitar os alunos para que exerçam maior controle e poder de 
escolha sobre o próprio aprendizado?

•	 As iniciativas no campo da aprendizagem móvel são de fato efetivas, não só em 
termos de resultados, mas também de escala e impacto?

•	 As soluções de aprendizagem móvel conseguiram realmente provar seu valor para os 
alunos e suas famílias a ponto de fazer com que pais e outros responsáveis estejam 
dispostos a investir em dispositivos móveis (GSMA, 2012)?



54

É importante que pensemos nessas perguntas e outras feitas ao longo deste relatório, 

já que as decisões tomadas hoje por formuladores de políticas e atores da educação 

definirão os contornos da aprendizagem móvel de amanhã. Com estratégias claras e 

bem fundamentadas, a aprendizagem móvel tem o potencial de contribuir positivamente 

para o ensino e o aprendizado, e certamente o fará, contribuindo assim para aumentar o 

acesso, a equidade e a qualidade da educação para todos. 
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Ilustres eruditos não hesitam em lembrar-nos de que vivemos em uma era móvel, definida 

por um comércio móvel, pela comunicação móvel e até mesmo por revoluções móveis. Porém, 

e quanto à aprendizagem móvel? Embora tecnologias móveis potentes, baratas e cada vez 

mais onipresentes já tenham começado a mudar o ensino e o aprendizado, às vezes até de 

forma profunda, muitos especialistas acham que estamos à beira de uma transformação 

contundente. Já se vislumbram sinais de que eles podem estar certos. Cada vez mais alunos e 

professores usam dispositivos móveis para acessar ricos conteúdos educacionais, desvincular a 

aprendizagem do ambiente escolar, facilitar uma comunicação produtiva e simplificar tarefas 

antes laboriosas. Vários países já lançaram iniciativas ambiciosas que proveem dispositivos 

móveis diretamente aos alunos para melhorar a qualidade da educação e tornar o aprendizado 

mais pessoal, acessível e relevante. 

Embora os formuladores de políticas busquem capitalizar sobre as vantagens educacionais 

da tecnologia móvel hoje e agora, eles também precisam fazer planos para o futuro. Quais 

são as tendências com maior chance de ter um impacto na aprendizagem daqui a cinco anos? 

Dez anos? Quinze anos? E qual é a melhor maneira de nos prepararmos para esse futuro? Este 

documento, que compõe a série “Documentos de trabalho da UNESCO sobre aprendizagem 

móvel”, aborda essas perguntas identificando as áreas onde se espera que a tecnologia móvel 

venha a ter um papel primordial na expansão das oportunidades educacionais. O documento 

fornece um mapa do caminho que os formuladores de políticas poderão usar para avaliar de 

que modo os dispositivos móveis, tanto os que já existem hoje quanto os que são esperados 

para o futuro, podem ser mobilizados para suprir necessidades urgentes da educação. No final 

do relatório, há um exame sobre os desafios que provavelmente irão determinar o sucesso ou 

o fracasso da aprendizagem móvel nos próximos anos. Para completar, o documento fornece 

informações necessárias aos gestores de políticas para manterem um olho no horizonte e 

outro na realidade ao se prepararem para um futuro em que a tecnologia móvel e a educação 

estarão muito mais entrelaçadas. Desenvolver planos e tomar decisões fundamentadas hoje 

ajudarão a assegurar que o potencial pleno da aprendizagem móvel seja alavancado para 

melhorar o acesso, a equidade e a qualidade da educação para todos.

Para acessar os títulos já lançados em inglês e aqueles cujo lançamento seja esperado em 

breve, consulte: http://www.unesco.org/new/en/unesco/themes/icts/m4ed/

Títulos sobre questões fundamentais e implicações a serem consideradas por 

planejadores e gestores de políticas:

	“Diretrizes de políticas da UNESCO para a aprendizagem móvel”

	“O futuro da aprendizagem móvel: implicações para planejadores e gestores de políticas”

http://www.unesco.org/new/en/unesco/themes/icts/m4ed/
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